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S O B R E L A P O R T A D A 

Lanzamiento del globo en las fiestas de 
Septiembre de 1914, en «La Calzada», ori­
ginal de D . Benito Vizoso Riera, que con el 
recuerdo evoca aquella estampa de su ju­
ventud y con toda la ingenuidad propia de 
aquella edad, y que incluimos como porta­
da y agradecimiento a su co laborac ión y pu­
blicamos como homenaje a sus afanes ar­
t í s t icos y car iño a Puentedeume. 
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F o t o g r a f í a d e s u E x c e l e n c i a el J e f e de l E s t a d o , 

R e g i d o r P e r p é t u o d e l a V i l l a d e P u e n t e d e u m e , 

p r a c t i c a n d o uno de s u s d e p o r t e s f a v o r i t o s , l a 

p e s c a , e n l a f r o n d o s i d a d de l Río E u m e 

Biblioteca de Galicia



Biblioteca de Galicia



( S f fJPüncipe de (3ápaña acompañado de Í & í t c a f d e y 

de otloá mie.mfiloó de fa ^ÚMÍÓÍÓM, def 7.fí Sente7tali& 

de fa fundaciÓJi de fa vifía, en una de faó vióitaó 

afpafacio d.e (a 'Sialxuefa. 
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REINA D E L A S F I E S T A S 1974 
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L a historia de la e lección: L a elección de la Reina de las Fiestas de 1974, 
tuvo lugar el pasado 1.° de Mayo, en un acto en que participaron represen­
tantes de las entidades ar t í s t icas , culturales y deportivas, as í como los miem­
bros de la Comisión de Fiestas. Efectuado el escrutinio resul tó elegida la se­
ñorita Maly López Lamas, quien des ignó Damas de Honor a las siguientes 
señor i t a s : Marina Amado Cortizas, Fifa Vázquez Rivera, Adelaida Vázquez 
Rivera y Ge// Couce Amado. 

L a p roc lamac ión oficial se hizo en la noche del día 22 de Junio de 1974 
en e l teatro del Colegio «Luis Vives», con la debida solemnidad, haciendo en­
trega del título e l Sr . Alcalde-Presidente de honor de la Comisión de Fiestas. 

L a coronac ión , s e r á e l día 7 de Septiembre, en un acto público que esta­
rá rodeado de la máxima solemnidad y brillantez. 

L a Comisión se congratula de la e lección y felicita a la Reina y sus damas 
d e s e á n d o l e s un feliz reinado. 
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CAJA GENERAL DE AHORROS 
DE £L FERROL DEL CAUDILLO 

donde sus ahorros disfrutan de la 

GARANTIA 

SEGURIDAD 

LIQUIDEZ 

MAXIMA RENTABILIDAD 

y SERVICIOS FINANCIEROS 

que le ofrecen las 

CAJAS D{ AHORROS CONFEDERADAS 
que, por algo y desde siempre, se llaman de "ahorros" 
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Rodríguez Rolan finos., S. I . 
S u m i n i s t r o s p a r a l a C o n s t r u c c i ó n 

tel . {ES «B& $5» 

PUENTEDEUME 
Corredera de Las Virtudes, 1 
Teléfono 430484 

MELLID 
Avda. de La Habana, 1 
Teléfono 253 

BETANZOS 
Avda. de La Coruña, 9 
(Frente al Parque) 
Teléfonos 357 y 755 

CASA CENTRAL EN BETANZOS 
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M A R - M O L I N O 
Teléfonos 430707 - 430111 

P U E N T E D E U M E 
Confort - Calidad - Cuidando el detalle 

NUESTROS SERVICIOS: 

90 plazas con Baño - 2 Cafeterías - Solana 
Terraza - Restaurante - Amplios Comedores 

BODAS - CONVENCIONES 

EN PLAYA; Duchas y Guardarropas 

P L A Y A D E B E R 
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Las 7 principales marcas 

de camiones del mundo 

usan cabina abatibl 

l i l i s * , d e e l l a s e s t ó e n . E s p - J a f i S L 

L a cabina abatible ya ha demostrado su superioridad, o dicho de otro modo, 

e s t á comprobado que las cabinas convencionales ya no responden a las 

necesidades actuales. Al menos esto es lo que pensamos las marcas m á s 

importantes del mundo. Y por lo tanto, lo que han comprobado por su s 

propios medios millones de usuarios. 

Bastan 30 segundos para llegar a las partes vitales del camión : motor y eje 

delantero. 

A d e m á s de la rapidez que representa esos 30 segundos, la cabina abatible 

significa la facilidad de reparac ión y por lo tanto, e c o n o m í a de mantenimiento. 

Y e s más duradera, m á s segura y mejor insonorizada. 

La cabina abatible tiene demasiadas ventajas que mostrar. 

Motor Ibérica sa 
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CONFECCIONES 

San Agustín, 6 Teléfono 430288 

' ^ - ^ ^ € ^ ' t ' -* í " € ^ ^ 5 C ^ - ' f ^ t 

C a s a F u n d a d a en 1 8 3 0 

Z € ^ c^T^ s 

Plaza de las Platerías Casilla, 6 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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A u t o - E i c u e l a 

C O R U N A 
A ct edita da en la preparación 

de futuros conductores 

V i s i t e s i n c o m p r o m i s o a l g u n o 

n u e s t r a s m o d e r n a s i n s t a l a c i o n e s 

Calle de Porto, 19 bajo 

P U E N T E D E U M E 
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Cocinas, Calentadores, Frigoríficos, 

lavadoras, Lavavajillas y Secadoras 

A . C o u c e 

P U E N T E D E U M E 
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Tesoro Artístico Monumental 

Casa Consistorial, en la actualidad t e rminándose su total res taurac ión , es un 
interesante edificio con una hermosa torre y escudo en su frente, que perte­

n e c i ó a la familia Ulioa. 
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D I S Q U E O S L O B O S VEÑEN DA CHAIRA... 

A xente fuxía arrepiada: Alemania, 

Suiza, Erancia... 

Pro Manueliño era valente e 

quedouse pra ve-Ios. 

Trabajo realizado por el ¡oven valor eumés 
José María Pérez Barro que ya , incluso in-
ternacionalmente, viene alcanzando notorio 
renombre. 
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l 4 ( / i f u e h l o ( m m ^ c í \ a . . . 
Cuando en l a v i d a de l a V i l l a se han registrado unos brotes extra­

ordinarios de despegue, desarrollo o como quiera l l a m á r s e l e , parece que 
lo que venga d e t r á s s e r á p á l i d o , p e q u e ñ o , falto de importancia . 

Hubo momentos en que los afanes de los hombres del pueblo coin­
cidieron felizmente con las posibilidades de las altas j e r a r q u í a s de l a 
n a c i ó n p a r a ayudarnos m a g n á n i m a m e n t e . Y as í se real izaron planes y 
obras que consignaron c i f ras mi l lonar ias j a m á s pensadas. E l superar­
las, obras y cifras , s e r á e m p e ñ o harto difícil . 

No obstante, no debiera ser mot ivo de d e s á n i m o , sino de e s t í m u l o . 
L o que se a l canzó c o n el trabajo de u n equipo de hombres que gozó 
de circunstancias favorables puede obtenerlo otro equipo s i t r aba ja con 
fe y sabe aguardar e l momento propicio. 

A l a h o r a de hacer balance anual nos encontramos frente a l a b r i ­
llantez de los pasados a ñ o s , pero eremos que és te , aunque no t a n im­
portante, deja de ser t an meri tor io . 

E n septiembre del a ñ o pasado se nos c o n c e d i ó e l P r i m e r P r emio 
Prov inc ia l de l a C a m p a ñ a de Embel lec imiento de Pueblos, dotado con 
u n m i l l ó n de pesetas. F u e dado a conocer e l fallo del T r i b u n a l Conten-
cioso-Administrativo sobre l a e x p r o p i a c i ó n de l a ant igua T e n e r í a «La 
Amér i ca» , terrenos que ocupa hoy e l Colegio Nacional « A r z o b i s p o R a -
joy» , y que obliga a l Ayuntamiento a l pago del va lor asignado por e l 
T r i b u n a l . 

A pr imeros de a ñ o se f i r m ó en Madr id , en e l Banco de C r é d i t o L o c a l 
de E s p a ñ a , u n c r é d i t o de ca s i 9.000.000 de pesetas, con que se a t e n d e r á 
e l pago de Contr ibuciones especiales (par te proporcional correspondien­
te a l Munic ip io) , l a a d q u i s i c i ó n de 7.500 metros cuadrados de terreno 
en l a Pa r roqu ia de V i l l a r , destinados a l a ed i f icac ión de viviendas , y , por 
ú l t i m o , a l a compra de u n inmueble donde se c o n s t r u i r á e l Cent ro Co­
marca l . 

L a s obras acometidas t ienen su impor tanc ia : l a p a v i m e n t a c i ó n de l a 
Plaza del Conde, p r i m e r a fase, que e n l a z a r á con las obras acabadas de 
l a Calle R e a l y P laza R e a l , ejecutadas gracias a l a s u b v e n c i ó n obtenida 
de l a Pres idencia de Gobierno, pesetas 2.000.000; l a p a v i m e n t a c i ó n de 
las calles^ de Porto y Gale ra , con igual importe que l a anterior , pero s in 
s u b v e n c i ó n . A d e m á s e s t á aprobado el proyecto de las aceras en l a aveni-
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da de E l F e r r o l del Caudi l lo —Carre tera de l a E s t a c i ó n — , que alcanza 
2.300.000 pesetas y cuyo comienzo es inmediato. 

Se e n c a r g ó e l proyecto del Centro Comarca l Sani ta r io y se tiene pre­
v i s t a l a r e fo rma y acondicionamiento de l a Alameda de R a j o y . Y l a D i ­
r e c c i ó n Genera l de Bel las Artes nos r e s t a u r a r á l a T o r r e del Homenaje 
del Palacio de los Andrade. 

E l a lumbrado es y a u n hecho total . A l lograr que los puntos de luz 
l leguen a los extremos del pueblo, h a b r á que cu idar los r incones y lu­
gares que t ienen algo indefinido, especial , en e l cogollo del casco ur­
bano, y que requieren las atenciones que antes no pudieron p rod igá r ­
seles. 

Con todo lo expuesto, que puede jus t i f i ca r de a l g ú n modo a una Cor­
p o r a c i ó n que se esfuerza por su Munic ip io , no es a h í donde l a V i l l a da 
s u medida de l a fuerza y l a unidad de sus hombres . Como s i u n a batuta 
inv is ib le los d i r ig ie ra , nuestros estamentos m á s representativos se sig­
n i f i can con é x i t o en las m á s variadas muestras de lo social , cu l tu ra l , de­
por t ivo y educativo. Es to constituye la e x p r e s i ó n m á s exacta de lo que 
Puentedeume es , y, s i n ninguna duda, de lo que puede l legar a ser, a 
poco que se mantenga l a l í nea de ntusiasmo, ef icacia y acier to con que 
¿ s t á n actuando e l Centro de In ic ia t ivas y T u r i s m o «Ría de Ares» . Aso­
c i a c i ó n de Cabezas de F a m i l i a , Teleclub de l a Juven tud E u m e s a , Obra 
S i n d i c a l E d u c a c i ó n y Descanso, C í r c u l o F i l a t é l i c o E u m e , C o r a l Polifóni­
c a E u m e s a , Sociedad Deport iva E u m e s a , Club F i r r e t e de P i r a g ü i s m o y 
las Asociaciones de Padres de Alumnos del Colegio Nacional «Arzob i spo 
R a j o y » y E s c u e l a Hogar de San J o s é , estas dos ú l t i m a s entidades naci­
das este a ñ o s e r á n u n refresco v iv i f icante en u n á r e a en l a que fal ta 
tanto por esclarecer. 

L a v i d a a c t i v a y d i n á m i c a de estas sociedades y agrupaciones, de tan 
v a r i o contenido en su cons t i t uc ión , y a h a sido refrendada en c a p í t u l o s pa­
sados de su h i s to r i a , que es l a de l a V i l l a . 

A ú n no hace m á s que unos meses l a A s o c i a c i ó n de Cabezas de F a m i ­
l i a donaba unos terrenos e n la Pa r roqu ia de V i l l a r (3.000 metros cua­
drados) a l a C a j a General de Ahorros y Monte de Piedad de E l F e r r o l 
del Caudi l lo con objeto de que esta ent idad acometiera en el los una obra 
de c a r á c t e r soc ia l que, por las necesidades sentidas, bien pudie ra ser la 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas; a s í t e n d r í a n acceso a l a propiedad otras tan­
tas fami l ias . 

L a Cora l P o l i f ó n i c a E u m e s a r ec ib ió una ayuda de 50.000 pesetas de l a 
F u n d a c i ó n Pedro B a r r i é de la Maza, Conde de Penosa, de L a Coruña , 
que es, m á s que nada, como un reconocimiento de los m é r i t o s indiscu-
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t ibies que nues t ra Cora l h a exhibido por l a geogra f í a gallega y por las 
ondas de Te lev i s ión E s p a ñ o l a . 

E l C . I . T . « R í a de Ares» , incansable, tenaz, y sabiamente dirigido y 
gobernado, prosigue su d i la tada labor. Ahora prepara el I V Fes t iva l de 
l a C a n c i ó n Gallega, a ce lebrar en Ares . L a radio y l a t e lev i s ión , empuja­
das y urgidas por e l C. I . T . , han l levado los nombres y costumbres y 
monumentos de nuestros munic ip ios de l a comarca. Ares, C a b a ñ a s , Cá­
pela, Fene, Monfero, Mugardos, Puentedeume y V i l l a rmayor , a todos los 
rincones patr ios en propaganda impagable. 

E l C í r cu lo F i l a t é l i co E u m e , cargado de m é r i t o s nacionales, hace clá­
s icas las exposiciones anuales donde l a cal idad tiene br i l los á u r e o s . E s t e 
a ñ o le toca rea l izar l a f igura de nuestro legendario Arzobispo, don B a r ­
t o l o m é Ra joy Losada . Damos por descontado otro éx i to de c r í t i c a y pú ­
bl ico. 

L a s piraguas nos recuerdan l a br i l lan te t r a d i c i ó n remera de los mo­
zos marineros eumeses. ¡ H u r r a por el Club F i r r e t e y m u c h a suerte en 
los p r ó x i m o s descensos f luvia les , campeones! 

E l Teleclub de la J u v e n t u d Eumesa , con sus m a g n í f i c a s semanas cul­
turales, q u e d a r í a jus t i f icado. S i a ello a ñ a d i m o s sus tradicionales ma­
gostos, sus coros enxebres p a r a lo religioso y l a convivencia amica l de 
sus socios.. . 

Nuestro deporte rey lo representa cada a ñ o mejor l a Sociedad De­
por t iva E u m e s a , que y a escarcea posibilidades en otros deportes mino­
r i ta r ios . Aquí decimos que teniendo y a e l remo en el pueblo, tan digna­
mente representado, se nota m á s l a fa l ta de l a vela, ¿ v e r d a d , s e ñ o r Pre­
sidente? 

No se nos o lv idan los constantes progresos de l a Obra S i n d i c a l E d u ­
c a c i ó n y Descanso en torno a sus competiciones deportivas, aumentadas 
este a ñ o con u n Po l ígono de tiro que no merece m á s que p l á c e m e s . 

Y , c laro e s t á , tampoco nuestras r a p a c i ñ a s de l a Secc ión Femenina , 
que pronto e n s e ñ a r á n a s u prole las b ien aprendidas e n s e ñ a n z a s de sus 
monitoras. Nuestras ancestrales danzas p e r v i v i r á n prendidas a l a te r r i -
ñ a por l a grac ia y e l la imo das nenas y el b r í o y fortaleza des homes. 

P a r a él a ñ o . queriendo Dios , m á s . Y , s i es posible, mejor . Por ganas 
no h a de ser. A mandar . 

X A N D E V I L L A R 

Año 1973 
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Tele Club de la Juventud tumesa 

E n e l pasado mes de noviembre se o r g a n i z ó e l t radic ional Mangosto 
pa ra todos los socios y p ú b l i c o en general. 

E l d í a 24 de diciembre u n grupo de socios s a l i ó por las calles de l a 
V i l l a con el Aguinaldo. 

D e l 25 a l 30 de marzo: P r o g r a m a c i ó n de l a S e m a n a Cul tu ra l , con asis­
tencia a l a i n a u g u r a c i ó n del Delegado P r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo , en l a que se ofrecieron p r o y e c c i ó n de p e l í c u l a s , conferencias y 
u n d í a dedicado a los Tele-Clubs de l a P rov inc ia . 

D í a 12 de a b r i l : Se of rec ió l a t radic ional chocolatada del Viernes 
Santo entre todos los socios. 

Duran t e todo el mes de mayo se e s t á n celebrando campeonatos de 
ping-pong en las modalidades mascul ina y femenina , a s í como otros cam­
peonatos de tute y ajedrez. 

E n ese m i s m o mes h a comenzado un Curso de Gui ta r ra , a l que asis­
ten v a r i o s socios y otros simpatizantes. 

E l p r ó x i m o d í a 25 se h a r á una e x c u r s i ó n a l a I s l a de l a To j a , con 
paradas intermedias en Santiago, Ordenes, Combados, V i l l aga rc í a de 
Arosa , Sanjenjo y Pontevedra. 
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Tesoro Artístico IVIonumential 

Fortaleza militar del siglo XIV. Situado en la parroquia de Noguerosa, e s t á 
construido sobre una gigantesca roca, c o n s é r v a s e en bastante buen estado, 

S u cons t rucc ión data de 1.369. 
(Angel del Castillo) 

Palacio de los Andrade, hoy desaparecido, y que antiguamente cerraba por 
e l Oeste el recinto de la Villa. 
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Antiguos y t ípicos soportales de la calle principal de la Villa que por su irregularidad de traza­
do e inclinatía pendiente, ofrece perspectivas de auténtica belleza. 
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J O A Q U I N C O S E L O 

Materiales para Decoración 

C / Calvo Sotelo 94 - Telf. 352056 

Tal l e r e s C O M P O S l f l A 
3eiH>icÍo de ̂ ú a s 

Avda. de El Ferrol s/n - Carretera de la Estación 
Teléfono 430466 
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1 
C n x p r e s a C o n s t r u c t o r a 

El Ferrol del C a u d i l l o 

Café - Bar - Restaurante 

Teléfono 430835 

P L A Y A D E C A B A N A S 
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Motor Ibérica sa 

L a calidad humana de un equipo a l servicio de 
una técnica . 
Nuestros hombres tecnifican el d i seño . 
Así, máqu ina y hombres, juntos, han logrado la 
calidad E B R O . 
E l resultado de esta obra comenzada en 1920 es 
la s u p r e m a c í a . 
En un mercado tan competitivo como el e spaño l . 
Y en los nuevos mercados, los que estamos 
abriendo cada día, en todo el mundo. 
Barcelona: Departamento de ingeniería. 
Escuela de Ventas y Servicio, Almacén de Recam­
bios, Fábr ica de camiones, tractores, ^maquinaria 
Industrial y obras públ icas . 
Moneada: Fábr ica de e s t ampac ión . 

Madrid: Fábr ica de motores. 
A v i l a : Fábr ica de vehículos comerciales ligeros. 
Noain: Fábr ica de Cosechadoras y maquinaria 
agr ícola . 
Ejea de los Caballeros: Fábr ica de maquinaria 
agrícola . 

385 C O N C E S I O N A R I O S 
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Grandes Á lmacenes al Mayor 

Distribuidor de Exclusivas Comerciales 

PAPELERIA - MATERIAL E S C O L A R 

francisco (atoyra, 39-41 T.léjs. 238740 - 238741 - 238742 

REPRESENTACIONES 
Construcciones metálicas - Mobiliario escolar 
Juegos Parques y jardines • Parques infantiles 
de recreo y tráfico - Juegos deportivos - Estan­
terías y escaleras telescópicas - Artículos de 

campo y playa. 

Frutos Saavedra, 33 - Telfs. 354730 y 354731 (particular) 
E l F e i r ^ o l d e l C a L - t a d i l l o 
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. Apartamentos 

A N D U R I Ñ A 

{ i lugar ideal para su merecido descanso 

2 PLAYA DE BER - BOEBRE (Puentedeume) 

r 

r Especialidades variadas - Esmerado servicio 

Comuniones - Bautizos - Bodas - Banquetes 

Despedidas de solteros 

> PlAyA Df BfR-BOfBRf (Puentedeume) 
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U l t r a m a r i n o s R I V A 
Propietario: FRANCISCO VAZQUEZ 

Congelados - Víveres en general 

Carretera de la Estación, 6 - Teléfono 58 

P E R N O 

MADERAS MENDAÑA S. L 
ÁJacionaUi y ¿lx.tza.nje.ta5 

Teléfono 430179 

CAMPOLONGO - Puentedeume 
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C O N S T R U C C I O N E S 

y E X C A V A C I O N E S 

M a q u i n a r i a 
d e O b r a s P ú b l i c a s 

Teléfono 430217 

G A M P 0 L O N 6 0 -
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¡Qué alegre es el sabor 
de la naranja! 

Aroma y sabor de 
naranjas frescas en Fanta. 

'•ir 

k Un 
refresco m 
de zumo j 
de 

naranjas 
Burbujas 

para aumentar 
el sabor 

y refrescar más. 

m W r 

Por eso 
Fanta 
gusta I 

tanto a todos. 
Fanta naranja, 

hace ver las 
I grandes y pequeñas 

cosas de cada día 
de un color más 

amable y optimista. 

Fanta, 
la v ida color naranja 
E M B O T E L L A D A C O N A U T O R I Z A C I O N D E L A C O M P A Ñ I A C O C A - C O L A D E E S P A Ñ A . S . A . ^ 
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Tesoro Artístico Monumental 

IGLESIA PARROQUIAL 
Reconstruida por el Arzobispo D. Bartolomé Rajoy Losada, ilustre hijo de Puentedeume, con­

cluida y consagrada en 1.763. 
De la antigua iglesia solo se conserva la Capilla Mayor, levantada por D. Fernando de Andrade 

en la mitad del siglo XVÍ. 
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T e s o r o A r t í s t i c o I V I o n x x m e n t a l 

......i;:;. .„,. í lElr :Sl 

E n e! último tercio del siglo X I V o en los primeros años del X V fué levantada la primitiva iglesia 
de Nuestra Señora de las Virtudes llamada también D E L S O T O . 

Alcanzó esta Virgen fama grande de muy milagrosa en toda la comarca. S u santuario era v is i ­
tado por un crecido número de romeros. 
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^ T ^ a c e a ñ o s , en 7958, fallecía en nuestra villa M I G U E L LÓPEZ T O R R E 
Un e u m é s de inolvidable recuerdo, que unía a sus actividades indus­

triales (a él se debe la ins ta lación de la primera imprenta y librería en P u e n -
tedeume, hace ahora 52 a ñ o s ) sus aficiones literarias, de las cuales se con­
servan sus colaboraciones en los anuarios festeros de tantos años , s u « R o ­
mancero del Eume (agotado y en re impres ión) y la próxima aparic ión de un 
libro de poemas gallegos, recopilados por el gran poeta P é r e z Parallé. 
Del «Romancero del Eume», de D. Miguel, nos satisface reproducir la s iguien­
te composic ión: 

L A C A L Z A D A 

Vieja plaza de San Roque, 
silenciosa y reposada, 
antesala de la villa 
para quien la cuesta baja 
y en el muro acogedor 
que te sostiene y te guarda, 
halla tranquilo descanso 
tras penosa caminata. 

Juega el sol al escondite 
en tus desiguales casas, 
sin desperdiciar rincón, 
pretendiendo despertarlas; 
mas, tanto esfuerzo no logra 
turbar la apacible caima, 
que el tiempo en ellas ses tea 

y los relojes se paran. 
¡Antañona plaza mía, 

creadora de a ñ o r a n z a s 
en mi memoria! Tú fuiste 
celadora de mi infancia, 
y mi primer balbuceo 
acaso te dedicara, 
como te dedico ahora 
esta evocac ión rimada. 

No puedo olvidar que en una 
de las tranquilas moradas 
que te rodean, l legué 
con el resplandor del alba, 
a esta vida pecadora, 
cierta radiante mañana 
de un septiembre, tan distante 
que solo pensarlo espanta. 
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En tí plantó su tinglado 
la trotadora farándula, 
ayuna de arte y de Ingenio 
y harta de hambres atrasadas, 
sin te lón, ni bambalinas, 
ni taquilla; le bastaba 
con la «voluntad del público», 
que si no era muy sobrada 
en dineros, era, en cambio, 
rumbosa cuando llegaba 
la ocas ión de rubricar 
con estruendosas palmadas 
la labor, un tanto ingénua, 
de la histr iónica comparsa. 
Que también e s el aplauso, 
sincero o no, media paga, 
para quien v ive abrazado 
al mundillo de la farsa. 
Con ello sino un festin 
capaz de hacerle cucadas 
a las bodas de Camacho; 
parca y modesta pitanza, 
portento de sobriedad, 
aquella noche lograba. 

En las fiestas patronales 
lucían hermosas galas: 
banderas y gallardetes 
con profusión te adornaban. 
Arcadas de farolillos 
a la moda veneciana, 
hac ían de tu recinto 
estampa policromada 
de trajes y lindos rostros 
y e sa inimitable gracia 
que las mujeres eumesas 
en torno suyo derraman. 

Quizás alguna abuelita 
sienta, al leerme, nostalgia 
de aquellas maravillosas 
verbenas de La Calzada, 
con estreno de vestidos, 
amores en lontananza, 
y el concierto o desconcierto 
de estrepitosa charanga 
poblando el é t e r de polcas, 
pasacalles, valses , danzas 
y alguna que otra jotilla 
hasta el f renes í bailada. 
Nunca se logró saber 
quién venc ió en estas batallas 
de mús icos y danzantes, 
hasta el límite llevadas; 
cualquiera de ellas oudiera 
triunfar en una olimpiada. 

Pero este tiempo pasó ; 
ahora, mi vieja plaza, 
te han dejado sin festejos, 
porque eras harto menguada 
para albergar con holgura 
la turbamulta que asalta 
el espacio de la villa 
cuando a divertirse llaman. 
No te pese, deja andar 
la rueda; que a ti te basta 
con tu callado sosiego, 
tus noches de luna clara 
que parecen envolverte 
en cendal de leve gasa, 
y unas parejas de novios, 
conjugando en tu calzada 
el verbo m á s armonioso 
de la lengua castellana. 
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S ^ L g e n d a 
Almacenistas de vinos ... 2 
Almacenistas de l a cons­

t r u c c i ó n 3 
Almacenistas de piensos ... 4 
Almacenistas de colonia­

les 1 
Almacenistas de har inas ... 2 
Depós i to s de arenas 4 
Autoescuela , 1 
Bancos y entidades de c ré ­

dito 4 
Tabernas 8 
Bares 18 
Bar-Restaurante 4 
Cafés 4 
Bazares 4 
Calzados i 9 
Camiones de transporte ... 5 
Ca rn i ce r í a s 5 
Chac ine r í a s 2 
C a r p i n t e r í a s 7 
C a r p i n t e r í a s de r ibe ra . . . 1 
Cines 1 
Salas de fiestas 1 
Confecc ión , 8 
Empresas de c o n s t r u c c i ó n . 11 
Cere r ías 3 
Despacho de R E N F E 1 
D r o g u e r í a s 3 
P a s t e l e r í a s , 2 
C h u r r e r í a s 2 
E lec t r i c idad 2 
E l e c t r o d o m é s t i c o s . . . ) 6 
Estancos 3 
Estaciones de serv ic io . . . 1 
Fa rmac ias 2 
F e r r e t e r í a s 4 
F o t o g r a f í a s 2 
F r u t e r í a s 6 
H e l a d e r í a s 5 

H o j a l a t e r í a I 
Hospedajes 3 
Impren ta 1 
L i b r e r í a s i 3 
K i o s k o s 3 
Aserraderos 3 
Ast i l ladora 1 
Maquinar ia ag r í co l a 1 
Muebles , 3 
P a n a d e r í a s 3 
P a q u e t e r í a s 12 
P e l u q u e r í a s caballeros . . . . 4 
P e l u q u e r í a s s e ñ o r a s 6 
Venta ambulante de pes­

cado 3 
P e s c a d e r í a s 1 
R e l o j e r í a s 3 
Repuestos de a u t o m ó v i l e s . 1 
Restaurantes 5 
S a s t r e r í a s , 4 
Seguros 6 
Tal leres m e c á n i c o s 9 
Coches de alquiler 19 
Comercio tejidos 6 
T i n t o r e r í a s 1 
Comestibles 24 
Herreros 1 
Fontaneros 2 
Instaladores e léc t r i cos ... 2 

A D M I N I S T R A C I O N D E CO­
R R E O S : 

Domic i l io : Avda . de Rajoy s/n. 
Adminis t rador: Don Antonio 

G ó m e z Rodr íguez . 

O F I C I N A D E T E L E G R A F O S : 
Domic i l io : Calle de Santiago 

n ú m . 7. -1.° . 
Jefe de Telégrafos : Don J e s ú s 

Loredo Mantaras. 

C E N T R O T E L E F O N I C O : 
Domic i l io : Calle de S a n Miguel 

n ú m . 8. 
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Entidades y Asociaciones 
A S O C I A C I O N D E C A B E Z A S 

D E F A M I L I A : 
Presidente: D o n Miguel López 

P i ñ e i r o . 
Secre tar io : D o n J u a n Arredon­

do V e r d ú . 

C I R C U L O F I L A T E L I C O : «FU­
M E » : 

Presidente: Don Pablo Díaz No­
vo. 

Secre ta r io : Don Nico lás Cor r a l 
Fon te . 

C O R A L P O L I F O N I C A E U M E : 
Presidente: Don Marcelino C a r 

pente F e r n á n d e z . 
Secre ta r io : Don Manuel C u i ñ a 

D íaz . 

S O C I E D A D D E P O R T I V A E U -
M E S A : 

Presidente: Don Antonio Díaz 
Deus . 

Secre tar io : D o n J o s é A n d r é s 
L ó p e z L e i r a . 

S I N D I C A T O L O C A L M I X T O : 
D o m i c i l i o : Avenida de Lombar-

dero, n ú m s . 11 y 13. Teléfo­
no 43 04 38. 

Presidente: Don Antonio Salva­
dores Casa l . 

Secre ta r io : Don Hermenegildo 
Camacho Ollero. 

D E L E G A C I O N L O C A L D E L A 
J U V E N T U D : 

Delegado: Don Ju l i o G ó m e z Ga-
r abana . 

D o m i c i l i o : Avenida de L a Co-
r u ñ a , s/n. T e l . 43 02 61 . 

C L U B D E P I R A G U I S M O «FI-
R R E T E » : 

Presidente: D o n J e s ú s Fornos 
Ríos . 

Secretar io: D o n Ju l i o G ó m e z 
Garabana . 

C L U B D E L A J U V E N T U D E U -
M E S A : 

Presidente: D o n L u i s Blanco 
Garc ía . 

Secretar io: S r t a . Pu r i f i cac ión 
L e i r a C a r r i l l o . 

Centros unciales 

J U Z G A D O C O M A R C A L Y R E ­
G I S T R O C I V I L : 

Domici l io : A v d a . del Muelle s/n. 
Te lé fono 43 00 48. 

R E G I S T R O D E L A P R O P I E ­
DAD: 

Domici l io : A v e n i d a de Ricardo 
Sánchez , s /n. T e l . 43 00 34. 

C A S A R E C T O R A L : 
Domic i l io : Ca l le P e s c a d e r í a , 

n ú m . 50. T e l é f o n o 43 02 43. 

A G E N C I A D E E X T E N S I O N 
A G R A R I A : 

Domic i l io : S a n Miguel , s/n. Te­
lé fono 43 00 43. 

O F I C I N A D E I N F O R M A C I O N 
Y T U R I S M O : 

Domic i l io : Saavedra Meneses, 
s in n ú m e r o . T e l . 43 02 70 

N O T A R I A : D o n J u a n Arredon­
do V e r d ú . 

Domic i l io : J o s é Antonio n ú m . 1 
1.°. T e l é f o n o 43 00 82. 
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Corporaciones y Entidades 
l i m o . Ayuntamiento de Puente-

deume. 

Domici l io : c/ General F r a n c o 
n ú m . 15. Te l é fono 43 00 04. 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l e s t á 
compuesta por los siguientes 
s e ñ o r e s : 

Alcalde-Presidente: Don Celes­
t ino S a r d i ñ a F e r n á n d e z . 

Tenientes de Alcalde: D o n An­
tonio Allegue Díaz, don F r a n ­
cisco Allegue F e r n á n d e z y 
don Manuel Agras F e r n á n d e z . 

Concejales: Don Pablo Díaz No­
vo, don Constantino Bedoya 
Picos, Don Manuel Cabana 
Cor ra l , don Antonio Cor rea 
Tenre i ro , don E n r i q u e Quin­
tero Alvarez, don J o s é A n d r é s 
López L e i r a . 

Secretario: Don F e r m í n Y á ñ e z 
F e r n á n d e z . 

C O N S E J O L O C A L D E L M O V I ­
M I E N T O , e s t á fo rmada por 
los siguientes s e ñ o r e s : 

Presidente: Don Celestino Sar­
d i ñ a F e r n á n d e z . 

Vicepresidente: Don J u a n Sar­
miento P a t i ñ o . 

Secretario: D o n Alva ro Váz­
quez Penedo. 

Consejeros: Don A n d r é s L e i r a 
P i ñ e i r o , don Miguel L ó p e z P i -
ñ e i r o , don F ranc i sco Allegue 
F e r n á n d e z , don Pablo Díaz 
Novo, don Antonio Fornos 
Amado, don Constantino A r 
dao P a t i ñ o , don Ju l io G ó m e z 

Garabana, don J o s é L u i s Cor-
tizas F re i j omi l , don Manuel 
Agras F e r n á n d e z , don J o s é 
M a r í a V á r e l a Fea l , don Igna­
cio Fi lgueiras Peteiro y don 
Antonio L e i r a Sande. 

D E L E G A C I O N C O M A R C A L D E 
S I N D I C A T O S : : 

Domic i l io : Avenida de Lombar-
dero n ú m . 11 y 13. Te lé fono 
43 04 38. 

Delegado: Don J u a n Sarmiento 
P a t i ñ o . 

Secretar io: Don Manuel V i l a r i -
ñ o Pardo. 

H E R M A N D A D S I N D I C A L D E 
L A B R A D O R E S Y G A N A D E ­
R O S : 

Domic i l io : Avenida de Lombar-
dero n ú m . 11 y 13. Teléfo­
no 43 04 38. 

Presidente: Don Eugenio No­
che So l í s . 

Secretar io y Corresponsal de l a 
Obra S ind ica l «P rev i s ión So­
cia l»: Don Manuel Losada 
Ledo. 

C O F R A D I A D E P E S C A D O R E S : 

Domic i l io : Saavedra Meneses 
s in n ú m e r o (Casa del Pesca­
d o r ) . 

P a t r ó n Mayor : Don Antonio 
G a r c í a Sánchez . 

Secretar io: Don A g u s t í n López 
Lapique . 

Agente I . S. M . : Don Apol inar 
C a s t i ñ e i r o Loure i ro . 

Biblioteca de Galicia



Colegio 
Nacional 

Arzobispo 
Rajoy 

Sólo la ciencia puede engrandecer y enriquecer las nacio­
nes pobres; mi misión inexcusable es multiplicar! escuelas, 
laboratorios y bibliotecas donde sean cultivadas a la vez 
inteligencia y corazón.—Santiago Ramón y Cajal (Carta a 
José Ortega Munilla, 1895). 

Así como las variaciones del tiempo nos las indica el barómetro, también las 
escuelas en los pueblos señalan las pocas o grandes aspiraciones de los ciudada­
nos, y hoy al observar la aguja barométrica de las fuentes de cultura eumesa ve­
mos que va girando hacia el punto álgido de la prosperidad, ese punto o meta 
tenemos que elevarlo debido a las exigencias de los tiempos, que nos piden con­
tinuamente una superación intelectual, y para conseguirlo tenemos que ir a la 
creación de Centros que impartan las nuevas técnicas de la enseñanza a los alum­
nos que concluyen la E . G. B . 

E l plantel de regidores de la villa de Puentedeume debe estar siempre alerta y 
no dormirse en los laureles de la victoria educativa por ellos alcanzada; esos lau­
reles hay que reverdecerlos cada vez con más ahínco, dándoles vitalidad; de lo 
contrario pueden agostarse. 

L a juventud exige nuevos organismos completamente gratuitos, donde los des­
heredados de la fortuna se formen con una cultura profesional o universitaria 
que en el día de mañana sirva de amplio pilar para engrandecimiento de nuestro 
pueblo y fortalecimiento de la Patria. 

España pide generaciones fuertes en el aspecto físico e intelectual, y la villa 
de los Condes de Andrade, como centro comarcal, ha puesto el primer eslabón de 
esa cadena de aspiraciones culturales creando el COLEGIO NACIONAL «ARZOBIS­
PO RAJOY», que, con su plantel de meritísimos profesores, lo elevarán como cen­
tro piloto de formación educativa en la primera y segunda fase de E . G . B . 

Las familias eumesas son testigos del esfuerzo titánico de unas autoridades mu­
nicipales que pensando sólo en el mejoramiento de sus hijos, han elegido el mejor 
y más bello emplazamiento del casco urbano para ubicar el Colegio que cobijará 
a toda la chiquillería comprendida de los cuatro a los catorce años. 

¡Loor!, a esos regidores y que sigan por la misma línea volcando las arcas mu­
nicipales en favor de la niñez que se formará en estas nuevas aulas, para que 
en cursos venideros puedan volar con un bagaje perfecto de cuerpo y alma, y así 
conseguiremos en este centro educativo la gran aspiración del filósofo griego Pla­
tón, de dar al cuerpo v al alma toda la belleza de que son susceptibles. 
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LIBRERIA - PAPELERIA - IMPRENTA 

iguel López io r re 
I W i 

Real, 6 - Santiago, 3-5-10 

Apartado 17 - Teléfono 4 3 0 0 5 7 

P A P E L E S E S P E C I A L I Z A S : 

R R I O , S . A . 
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A S A V A R E L A 

mío Umic(}^[ueUecS^isfM^ de puer­
tas *%ecoit¿^laMÍ*\as ^omilca-^idUex 

La Casa que después que vende mejor atiende. 

V I L L Á R M Á Y O R - Feria del T res-La (oruña 

m a c e n e s M A R T I N 
Papelería - Objetos de Escritorio 

Material Escolar - Artículos Regalo 

E, 22 TELEFONO 258388 
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T ^ f e c h i f i c a c i Ó M ^&oméótica (^ápañofa, ( 3 ^ G ^ - . 

C o n c e i i o n a r í o p a r a l a z o n a 

d e 

P U E N T E D E U M E 
C a l l e R e o ! - T e l e r ó n o s 4 3 0 3 5 9 y 4 3 0 1 0 5 
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B A R - R E S T A U R A N T E 

£ L P I N A R 
c £ ^ frids (*\o¿ema mstalacióh ¿e la ^pla^a 

¿e ^ahams 

•¿ísfedalldaÁ m ^[amcos paellas, así 
cm& de la -¿acim ^mmesa 

PLATOS FRANCESES: 
Couscous Mechoui 
Brochette Gigot Agneau 
Brochette Mixed Grill 
Steack au Poivre Flambe 
Ríñones Salsa Madere 

P l a y a de C a h a i a s - E l A r e n a l 
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¿1 

j 
a o i i " P o s c u a f MU 

Confección d? Señora - Caballero y Hiño 

D E T A L L Bailén, 3, 4, 6 y 8 
MAYOR: Franja, 40 - 46 LA CORUÑA 

Conf. Sra.: 228387 - Corsetería: 223193 
Lencería 224962 - Almacén 228669 

R e s t a u r a n t e C A M P 0 L 0 N G 0 
d e M A N U E L S A N C H E Z C O U C E 

Especialidad en Bodas y Banquetes 

Carretera general de Betanzos a El Ferrol del Caudillo 
Teléfono 430310 

A p a r c a m i e n t o en l a parte de a t r á s del Ed i f i c io 
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ODRIGUEZ BRUfAU 

Parques infantiles de recreo y tráfico 
Tenis - Ping-pong - Aparatos gimnasia 

Camas elásticas - Instalación pabellones depor­
tivos - Instalación pista tenis, baloncesto, etc. 

Frutos Saavedra, 33 - Telfs. 354730 y 334731 (particular) 
E l J F e * " * - o l d e l 

Muebles Decoración - Lámparas 

Alfombras - Papeles Pintados 

Distribuidores de los famosos muebles de cocina 

(El otro amor de BU mujer) 

Carretera de la Estación - Teléfono 58 

p E R L i o 

Biblioteca de Galicia



B a n c o P a s t o r 
EXTIENDE S U S RAICI 

USTED SE BENEFICIARA DE SUS FRUTOS 

7 f 

145 oficinas a su servicio 
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L U M I N I O D E G A L I C I A , S . A . 
Fabricación y Transformación del Aluminio 

Carpintería « R O C H A » 

Avda. Saavedra Meneses Telf. 430363 

P U E N T E D E U M E 

Confecciones S A R D I N A 

REAL, 22 • TELF. 430162 

P U E N T E D E U M E 
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Tesoro Artístico Rlonumenta.! 

5 

• > 

Torre de/ Homenaje del que fué palacio de l os Condes de Andrade con hermosos ventana les 
oj lbales y único vest ig io de dicha edif icación. 

E s t a torre s e l lama de Fernán Pérez y s e supone construida en el mismo lugar de emplazamien­
to de la primitiva, erigida en 1.270 a l fundarse la Villa por Al fonso X el Sabio. En la fachada sut 

está e l bellísimo escudo de los Condes de Andrade. (Angel del Castillo.' 

Biblioteca de Galicia



Tesoro Artístico Monumental 

' - ^ i í c n í - — -7X" 

Este escudo, trasladado del palacio dei Conde de Andrade al Torreón del mismo nombre, duran­
te la Dictadura dei General Primo de Rivera 

Es una verdadera obra de arte. Rodéalo el collar, dei cual pende el Toisón y e s tá orlado por las 
18 banderas que representan las que Don Fernando de Andrade tomó a los franceses en las bâ  

tallas de Seminara y de Garellano. 

(Couceiro Freijomil] 
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E l 18 de febrero de 1970, nace l a Cora l P o l i t ó n i c a E u m e s a , gracias 
a l m ó v i l del entusiasmo mus ica l (que siempre d i s t i n g u i ó a nues t ra V i l l a 
de Puentedeume) de hi jos queridos del pueblo, que, a cos ta de grandes 
sacrificios h a n hecho surgi r esta masa coral , s i n regatear esfuerzos de 
ninguna clase, v o l c á n d o s e plenamente en pro del auge de l a m i s m a , y 
gracias a su esfuerzo, ha vis to cristal izado és te en una co losa l novedad 
mus ica l orgullo de Puentedeume. 

L a buena vo lun tad ha llenado siempre nuestras aspiraciones nobles, 
para engrandecer en e l á m b i t o local , provincia l , regional y nac ional a 
nuestra quer ida v i l l a de los Andrade, s i tuada a las or i l las de l E u m e , cuy? 
v i s ión de este paisaje es para nosotros incansable, marav i l lo sa . 

A c o n t i n u a c i ó n destacaremos las actuaciones celebradas durante el 
pasado a ñ o de 1973 por esta Cora l Po l i fón ica E u m e s a : 

22 de abr i l , Domingo de Pascua en l a iglesia par roquia l . 
6 de mavo, a c t u a c i ó n en l a local idad de M o n d o ñ e d o . 
26 de mayo, g r a b a c i ó n pa ra Rad io Nacional de E s p a ñ a en Barce lona . 
T re s actuaciones en l a Residencia-A silo de Ancianos con mot ivo del 

Centenario de dicho Asi lo , as í como del Día de los Desamparados. 
21 de jun io , Corpus Chr i s t i , en la iglesia parroquia l . 
22 de ju l io , a c t u a c i ó n en l a local idad de M a r í a , con mot ivo de l a ce­

l e b r a c i ó n homenaje a los Hombres del Mar . 
25 de agosto. F e s t i v a l del Verano. 
30 de agosto, I I I Fes t iva l de Ar te Gallego en e l F e r r o l del Caudi l lo . 
22 de noviembre, a c t u a c i ó n con motivo de l a Fes t iv idad de Santa 

Ceci l ia . 
25 de noviembre, a c t u a c i ó n en l a Semana Cu l tu ra l de Orense . 
19 de diciembre, a c t u a c i ó n en e l Hogar del Pensionista de E l F e r r o l . 
23 de diciembre, a c t u a c i ó n en l a iglesia parroquia l . 
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Instituto Social de la Marina 
D E L E G A C I O N L O C A L de PUENTEDEUME 

• G ñ o 1 9 7 3 
R e c a u d a c i ó n efectuada en concepto de Seguridad Soc i a l . . . 904.268,00 

P R E S T A C I O N E S D E S E G U R I D A D S O C I A L A B O N A D A S : 

Incapac idad labora l t rans i tor ia 199.838,00 

Inva l idez Provis iona l 162.970,00 

Asis tenc ia San i t a r i a 301.300,00 

Asis tenc ia Socia l 47.000,00 

Desempleo 29.079,00 

P r o t e c c i ó n F a m i l i a r 446.097,00 

P E N S I O N E S : 

J U B I L A C I O N 3.262.677,00 

S O V I 408.800,00 

V I U D E D A D 967.520,00 

O R F A N D A D 161.833,00 

D E F U N C I O N 30.000,00 

I N V A L I D E Z 331.761,00 

T O T A L 6.248.875,00 

C O M P R O B A C I O N : 

Impor ta lo recaudado . . . 904.268,00 

Asciende lo pagado 6.348.875,00 

D E F I C I T 5.444.607,00 
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C L U B f l R R E T E 

d e P í r a s ü i i m o 

E n nuestros desplazamientos, en nuestras peleas pa l a a pala, y c o n 
m á s o menos suerte, se h a logrado lo siguiente: 

E n mayo del 73, en l a i n a u g u r a c i ó n del Club N á u t i c o Un ive r s i t a r io 
de Puentecesures, pasamos a l a f ina l , obteniendo dos medal las de b i on­
ce. A mediados del mes de jun io quedamos campeones provinciales ( t r e s 
medallas de oro, dos de plata y cuatro de bronce). Y entramos as í en e l 
mes de agosto, el m á s f ruc t í f e ro de nuestra c a m p a ñ a . E l 4 de agosto 
descenso internacional de l Sel la , del que hemos obtenido, entre 320 em­
barcaciones y 450 pal is tas , dos quintos puestos en K - l y K - 2 . De Ribade-
sella a L e ó n , r í o Orbigo, quinto y noveno lugar en K - l y K - 2 , respect iva­
mente. E n el mismo mes part icipamos en e l Campeonato Gallego de 
aguas t ranqui las : dos medal las de oro, una de plata y dos de bronce 
Clasificamos para los Campeonatos de E s p a ñ a de velocidad. Y f inal izando 
el mes de agosto obtenemos en el V I I Descenso del Lérez unos merecidos 
primero y segundo puestos en K-2 y p-1. 

Y a en el mes de septiembre, e l 9, por cuya causa fue aplazado e l des­
censo del E u m e , vamos a Valencia a los Camponatos de E s p a ñ a , en los 
que no tenemos u n br i l l an te papel debido a nuestra inexperiencia a re­
mar en madera . Frente a u n fracaso, una v ic tor ia ; e l 15 del mismo mes 
obtenemos u n tercer puesto, por equipos, en e l V I I I Descenso del S i l , 
conseguido mediante u n segundo puesto en K - l , y un quinto y octavo 
lugar en K - 2 . Y el 23 en e l E u m e un, merecido segundo puesto por equi­
pos y tercero en K - l y K - 2 . 

Pa ra rematar el a ñ o 73, dos pruebas de fondo: en el Trofeo Jac in to 
Regueira (6 k i l ó m e t r o s ) , e n K-4 , quedamos terceros, y en e l Trofeo Ano 
Vello, clasif icamos nuestras K - l en cuarto, quinto y d é c i m o puestos. 
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U n a ñ o l leno de é x i t o s , que deseamos que se rep i tan en este 1974, 
cuyos comienzos no pueden ser m á s h a l a g ü e ñ o s , a saber: 

E l 13 de j u n i o par t ic ipamos en e l Trofeo Copa M i ñ o , celebrado en 
Lugo (17.000 met ros) , siendo quintos por equipos y clasif icados en se­
gundo y cuar to en K - l y K - 2 , 

E l 23 del m i smo mes en aguas del pantano de l a F a c t o r í a E n s i d e s a 
de Avi lés , cor r imos los Campeonatos de E s p a ñ a por c lubs . Aunque no 
nos c las i f icamos p a r a las f inales, nuestros chavales se bat ieron bien, ro­
zando por segundos e incluso por d é c i m a s esas f inales tan deseadas. De 
Avilés a Orense, d í a 28, X I I I Descenso In t e rnac iona l de l M i ñ o , obte­
niendo unos merecidos quintos puestos en K - l y K - 2 ( j u v e n i l ) , y octavo 
en K - 2 ( s é n i o r ) . Aprovechando e l v ia je fuimos a Z a m o r a , donde nuestros 
pal is tas obtuvieron unos puestos m u y buenos, cuar to en K - 2 ( j u v e n i l ) 
y sexto en K - l ( s é n i o r ) . 

Nuestros proyectos pa ra este a ñ o son los siguientes: 

Día 3 de agosto. Descenso In te rnac iona l del Se l l a ; e l X I Campeonato 
de E s p a ñ a de selecciones provincia les , en l a cua l todos los pal is tas son 
del Club « F i r r e t e » y han sido seleccionados a l quedar de campeones pro­
vincia les ; X V I I I Descenso del r í o Lérez ; 9 de septiembre. Descenso I n ­
ternacional del r í o E u m e ; Descenso del S i l ; Trofeo J ac in to Reguei ra , y 
por ú l t i m o el Trofeo Ano Ve l lo . 

T r iunfemos o no, nues t ra i l u s i ó n es dejar b ien al to e l p a b e l l ó n e u m é s . 
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to La Escuela Hoyar de san lose (Atocha) 
Esta Institución benéf ico-docente , cumplirá el 15 de Septiembre, sus 34 

a ñ o s de existencia en nuestra v i l l a . 
Su fin primordial y específ ico, como l,a Filial de «La Grande O b r a de 

Atocha» de La Coruña es la f o r m a c i ó n integral de la mujei*, comenzan­
do desde su infancia, como base y fundamento de los hogares cristianos y 
eucarísticos. 

Por sus frutos ya la conocemos. Pocos hogares cuenta Puentedeume en 
los que no se encuentre una madre, hija de esta Institución, presidiendo co­
mo ángel tutelar cada famil ia eumesa. 

El p róx imo curso i n a u g u r a r á este Centro docente nuevo edificio, en Agua -
bar, Carretera de La C o r u ñ a . En el se a t e n d e r á : 

1. ° Ampliamente la Enseñanza Preescolar. 
2. ° Se impar t i rán todas las materias correspondientes a los ocho cursos 

de E. G . B. 
3. ° En su d ía , se d a r á Enseñanza Profesional y Bachillerato. 
4. ° C o n t a r á con Comedor Escolare Internado. 
E^ta benemér i ta Institución aspira a auesu labor docente, suficientemen­

te actualizada, siga proyectando la luz evangé l i ca sobre todas sus e n s e ñ a n ­
zas y actuaciones. 
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.1 V 

Edificio nuevo del Colegio «Luis Vives» de In­
ternado cuya obra está a punto de terminar­
se y que viene a aumentar el número de pla­

zas de dicho Colegio. 
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ANTONIO MAURIZ PERNAS 
E X C L U S I V A S d e A L I M E N T A C I O N 

| | -Optoirecke sótaó tt&dícion&le* *Tíeí)t&s9 p u t a ofitecet & 

áu dUtinyuida e l ¿ente la todo lo relacionado con e l ta ­

mo, destacando entre otzoó loó óiyuíente* artículoás 

vino Rióla FAMAB • Legumures LA ASTURIANA • sidra NAVAS-
lüR - Galletas SIRO • Zumos y conservas SAFIO - GHainpaüa 

FBElXEüET • Arroz SIBHB • JaDones de Perfumería CANO. 

¿ ü ó p e t a m o i tu. v l i i t a 

Avda. de La Coruña, 14 

Teléfonos: Almacén 430336 y Particular 430149 
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Plaza de España Teléfono 430460 

Ferretería B R E A M O 

A r t í c u l o s d e R e g a l o - M a t e r i a l A g r í c o l a 

C e r r a j e r í a - F e r r e t e r í a e n G e n e r a l 

Teléfono 430221 
CAMPOLONGO - Puentedeume (La CoruñaL 

í 

Autoihóoiles de /ílquiler 

VICENTE GONZÁLEZ SUEIRÁS 

Avda. de El Ferrol del Caudillo - Telf. 430177 

{ 

II 
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P A S T A S A L I M E N T I C I A S 

PRIMERA MARCA NACIONAL 

Hermanos BARBEITO 
T r a n s p o r t e s 

Mercancías y Viajeros 

T e l f . 4 3 0 7 1 2 

P U E N T E D E U M E 

Piensos Sanders 

LUIS BARBOTO 
Servicio a domicilio 

T e l f . 4 3 0 7 1 2 

P U E N T E D E U M E 

erretería A M E N E I R O 
^ixtmso sudícla eci el mmo de ^eweteda en •¿¿emml 

%{atedaí ^Uctdco - JLo^a - ^pomlana i¿> -¿nstal 
^mtums i¿ tamices - ^ldcletas $ ¿Áccesodos 

^Xeoímloméótícos y ¿A,meda - %{dqumaó de cáseo 
¿Afambos de *%adlo y ^íeleUsím 

, i n m a c u l a d a , 8 T e l f . 4 3 8 0 0 1 PUENTEDEUME 
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M U E B L E S A U X I L I A R E S 
( 

Servicios directos con camiones propios 

J o r g e P a s c u a 
f 

EXPOSICION 
Virgen del Socorro, 18 

OFICINAS Y A L M A C E N E S ^ 
Atanasio García Zapater, 24 

TELEFONOS 
Administración 750860 

Dirección 752797 y 

BE NETUSER (Valencíalf 
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e n D E D R E G 
Todo a punto para el equipo de Verano 

Siempre hay una oporfunidad para Vd. 

En cualquiera de nuestras tres plantas comerciales 

L E S RECOMENDAMOS VISITEN 

Nuestras secciones de señora, caballero y 

Enorme surtido en artículos para campo y 

~¿(m¡MMs la decamdm de su apada^e^hc 

y... F E L I C E S V A C A C I O N E S 

Le esperamos en: 

Teléfonos 354797 y 359B99 
SamtejAS, 38-40 

t í F E R R O L DEL C A U D I L L O 
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Sociedad Suiza de Seguros contra accide 
en W I N T E m 

«'hjmtedíiuc» 3ocíe¿aÁ ¿e 3^u^os 
sahm la Vida 

Compañía Anónima de Seguros 

Agente en Puentedeume: 
DON EUGENIO NOCHE S O L I S 

Delegado para La Coruña y Lugo: 
DON MANUEL REGUEIRA FERNANDEZ 

San Andrés, 1-1 o LA CORUÑ/F 
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ntonio Castro Porta 
C / . Virtudes, 17-4.° - Teléfono 430215 

C O N F I E SU ; VIVIENDA 

A 

M U E B L E S P L A C E 

V ^ w t expedaicia en decüiw y cunuMa* íp$a*€é 

:, Sencillez, Economía 

Plaza del Conde, 4 - Telfs. 430216 - 430234 - 430244 

/ P U E N T E D E U M E 
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ranja: 
granda:l 

(La Coruña ) 

J O S A M 
A 

Oficinas: 
San Agustín, 53 

Teléfono 43 00 56 

( N o m b r e R e g i s t r a d o ) 

G A N A D E R I A D I P L O M A D A P O R C I N O 

R A Z A S D E «LARGE WHÍTE* y «LANDRACE» 

Colaboradora del M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

ASOCiada a «PROGANASA» y «GALLEGA DE PRODUCTOS CARNICOS-
1P¿5tzíbsiidoi. p a t a esta ^ o n a de 

P R O G A N A S 

Piensos de Ganaderos y para Ganaderos... V i . produce y 
GALLEGA DE PRODUCTOS CARNICOS le compra SU prodUCClÓI 

porcina. 
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U C ü ' R S A E E S i i l E 
F R A N C f A l E Í 

B A N C O D E B I L B A O 
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Y CIA. S. L 
EL NUEVO PAVIMENTO 

Interminable 

Técnica 

Ligero 

Suficiente 

Arabesco 

Demostrado 

Auténtico 

El pavimento que embellece con el uso 
• 

FABRICA EN ESPIRITU SANTO (Sada) 
Carretera Madrid-La Coruña, km. 591 

Telf. 252 - BREA (Guisamo) 

COMERCIO Y EXPOSICION 
Ronda Outeiro - Zona Agrá del Orzán 

Edificio Polar - LA CORUÑA 
T E L E F O N O S 261270 - 261271 - 261272 
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SEPTIEMBRE 

7 
S A B A D O 

A las 11, recibimiento de la 
Banda de Música y del Grupo 
Ritmo «Guindas de Toro». 

A las 12, repique general de 
campanas y disparo de las sal-

HMtete vas reglamentarias. Los Gigantes 
y Cabezudos r eco r r e r án la vi l la 
a c o m p a ñ a d o s del Grupo de G a i ­
tas, de las Guindas de Toro y la 
Banda de Música . 

A las 6 de la tarde: Inaugurac ión de la Feria Exposición de la Maquina­
ria Agrícola y Productos del Campo, instalada en el Campo de Deportes del 
Colegio «Princesa Sofía». 

A las 8 de la tarde: En la Plaza de Calvo Sotelo, Pregón de las Fiestas y 
coronación de la Reina 1974. 

A las 9 de la tarde, G r a n Verbena en la Alameda de Rajoy. 

Actuarán en este d ía : 

Grupo de Gaitas « O s Galegos Internacionales». 

Grupo de Baile de la S e c c i ó n Femenina. 

Conjunto Ritmo «Guindas de Toro» (Zamora) 

Banda de Música «Marcial de Nespereira», Oporto (Portugal). 

Conjunto «Los Píndaros», de Vivero. 

Orquesta «Salsa Mandinga», de Madrid. 
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S E P T I E M B R E 

D O M I N G O 

A las 9 de la m a ñ a n a , dispa­
ro de 21 bombas de palenque. 

A las 10 de la m a ñ a n a , reco­
r re rán las calles de la vi l la los 
Grupos de Gai tas y la Banda de 
Música . A la misma hora t e n d r á 
lugar el IX Concurso de Frutas del 
Pais en el recinto de la Feria Ex­
posic ión y Maquinar ia . 

A las 11 y media. Misa solem­
ne en el Santuario de las Virtudes en honor de la Excelsa P a t r a ñ a . 

A las 12 y media entrega de premios del Concurso de Frutas. Asiste la 
C o r p o r a c i ó n Municipal . 

A la una de la tarde: C u c a ñ a Mar í t ima , Tradic ional G a l á n , T raca y dis­
paro de fuegos a é r e o s . 

A las 5: Descenso del Río Eume en piragua, con pa r t i c ipac ión de equipos 
de var ias naciones. 

A las 8 de la tarde, Baile-Verbena. 

A las 10 de la noche, Concierto de la Banda de Música de Portugal. 

A c t u a r á n en este d ía : 

Grupo de Gaitas «Os Galegos Internacionales». 
Conjunto Rítmico «Guindas de Toro» (Zamora). 
Banda de Música «Marcial de Nespereira», Oporto (Portugal) 
Conjunto «Los Píndaros», de Vivero. 
Orquesta «Sa l sa Mandinga», de Madrid. 
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l i r , , , . 
i ' 

pía. del Comercio y del Viaj¡ante 

A las 12 de la m a ñ a n a , recibimiento en el Ayunta­
miento de los Viajantes y representantes que asisten a l 
Día del Comarco . 

A las ^ ' S O , Concierto 'en la Alameda a cargo de 
la Banda de Música . 

S E P T I E M B R E 

9 
L U N E S 

A las 5 de la tarde, G r a n Festival Infantil en el Parque Sarmiento. 

A las 8, G r a n Verbena. Ac tua rán en este d ía : 

Grupo de Gaitas «Os Galegos Internacionales». 

Banda de Música «Marcial de Nespereira». 

Conjunto «Los Plays-Boyss», de Pontevedra. 

Conjunto «Los |Duenes> , dedVillagarcía» de Arosa. 
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S E P T I E M B R E 

10 
M A R T E S 

A las 9 de la m a ñ a n a , disparo de 
bombas de palenque. 

A las 10, Dianas y a lboradas por 
el Grupo de Gai tas y la Banda de Mú­
sica. 

A las 11 y media, Bendición de los 
Tradicionales Bollos de San Nico lás , 
Procesión con la Imagen del Sonto y 
Misa solemne en la iglesia parroquial , 
con asistencia de la C o r p o r a c i ó n Mu­
nicipal , la Reina y su Corte de Honor. 

A la una. Concierto por la Banda de Música en la Alameda de Rajoy. 

A las 5, Final del Torneo de Fútbol en el Campo de la G á n d a r a , dispu-
t á n d o s e el Trofeo «Banco de Bilbao». 

A las 8 de la tarde, Colosal Verbena en la Alameda. 

A las 12 de la noche. Extraordinaria Sesión de Fuegos Artificiales. 

A c t u a r á n en este d í a : 

Grupo de Gaitas «Os Galegos internacionales». 

Banda de Música «Marcial de Nespereira», 

Conjunto «Los Play-Boyss» . 

Conjuntos «Los Duenes» . 
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A las 11 de la m a ñ a n a , el Grupo de Gaitas , reco­

rrerá las calles de la v i l l a , anunciando el comienzo de 

la sal ida para el Río Eume, donde t endrá lugar la fies­

ta campestre. 

A las 8, G r a n Verbena FINAL DE FIESTAS. 

A c t u a r á n en este d ía : 

Grupo de Gaitas «Os Galegos Internacionales» 

El Conjunto «Los Play-Boyss» . 

S E P T I E M B R E 

11 
M I E R C O L E S 
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M E R I T O S 
S e ha creado, por la Comis ión de Fiestas , ya en el pasado a ñ o un 

distintivo honoríf ico consistente en los s ímbo los del escudo de Puentedeu-
me, colocados de forma informal, sin orla alguna y con contornos irregular-
mente recortados, para premiar a aquellas personas que de alguna forma y 
desde cualquier actividad laboren en beneficio de la comunidad eumesa y 
en particular, en el terreno cultural, ar t ís t ico y deportivo, y t ambién en lo re­
lacionado con las fiestas. 

En su calidad de oro y plata, han sido bautizados con el nombre de 

«Méri tos». 

Ultimamente le han sido impuestas a la Reina de las Fies tas y a sus 
damas de honor, con anterioridad le fueron concedidas a D. Avelino Tenrei-
ro F e r n á n d e z , D. Antonio Leira Díaz, fundador y director de la Coral respec­
tivamente. 

A D . Daniel G o n z á l e z Alonso, Perito de la Agencia de Extensión Agra­
ria, por su extraordinaria labor desarrollada al frente de dicha Agencia y la 
c o l a b o r a c i ó n que ha venido prestando en la o rgan izac ión de los concursos 
de frutas que se celebran durante las fiestas. 

El pasado a ñ o se c o n c e d i ó a los s e ñ o r e s alcaldes de Fene y Puente-
deume, con motivo de celebrarse el «Día de Fene» . 
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C O N J U N T O R I T M I C O 

G 
U 

N 
D 
A 
S 
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El Conjunto Rítmico «Guindas de Toro» de indudable calidad artística y cuya 
a c t u a c i ó n el pasado a ñ o ha significado un rotundo éxito. 

M á s numeroso en la actualidad, han recorrido España y Portugal en la pasa­
da primavera, con éxito extraordinario. Estamos convencidos de que su ac­
tuación en nuestras fiestas s e r á acogida con el cariño y los aplausos que su 

belleza y simpatía merecen. 
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L a magnífica y laureada Banda de Música «Marcial de Nespe re i r a» 
de Oporto (Portugal), que a c t u a r á los d ías de las fiestas. E s una 
de las m á s famosas de su país , y ha cosechado innumerables 
triunfos con sus actuaciones, obteniendo primeros premios en di­
versos concursos en los que ha participado muy recientemente. 

Seguramente que s e r á una de las principales atracciones en el 
presente año . 
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TEJIOOS 

^ C A M I N O 
MODA Y BUEN GUSTO 

Real, 27 - Teléfono 430373 

A n t o n i o L e i r a L ó p e z 
Carpintería Metíalica 
Trabajos en Aluminio 

Avda. de íl Ferrol del Caudillo sjn - Teléfono 430074 

PUENTCDEUME 

M E S O N 

Tapas variadas - Bon vino do Riveiro 

Gral. A randa 87 
EL FERROL OEL CAUDILLO 
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MIENTRAS VIVAS.. 

L l c o r e i M Y A S 

S A N T A M A R I N A 

E l Ferco l del Caudillo 

« 

Cstacíón de Servicio 

R í o E u m e » 
F » I J E M T E D E I J I V I E 
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í a l l e r e s BREAMO, L * ^ ^ 

C A M P E V A 

Desgranadoras - Aventadoras 
Ensiladoras y Cosechadoras de forraje 

Sembradoras de maíz - Molinos de piensos 

C A M P O L O N G O - Puentedeume 

Teléfonos: 430223 - 430299 - 430119 

1 V I A R X I N i O 

C a f é - B a r 
Abierto desde las 6 

de la mañana 

Librería 
Material escolar 

Artículos de regalo 
Artículos musicales 

Teléfonos: 430287 - 430211 

Biblioteca de Galicia



1 ^ í 

J A R P A 
Decir JARPA 

es decir confort en la decoración del Hogar 

CENTRAL: Avda. del G enera lísimo, 265 

SUCURSAL: Polígono de Caranza 

T E L E F O N O S 312832 y 312833 

EL F E R R O L D E L C A U D I L L O 

Representante en PUENTEDEUME 

Ezequiel Guntín Vázquez - AIC í C B I" , 
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M A R C O S Y M O L D U R A S 

P I Ñ E I R O 
Cundiros -Gi^b£tdos-Lien!z;os 

Payo Gómez, 14 

(LA CASA DONDE VIVIO PICASSO) 

Teléfono 229711 
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« 
en LA E U M E S A 

géneros de Punto 

Lo mejor y más barato para 

en « S A R I » 

Avda. Lombardero, 1 - Teléfono 430022 

P U E N T E D E U M E 
Biblioteca de Galicia



m m DE ESPAÑA, S. A . 

Servicio rápido 

de Fotos en Color 

O T O R I O S 

P U E N T E D E U M E 
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í C h e c h e 
Grabados en el acto 

SANTIAGO, 32 
I»UEMTEDEUME 

Calzadoi 
HERMANOS ÍDBIG0E2 

A r t e s a n í a y E l e g a n c i a 

Herreros, 34- Telf. 430609 

Especialidad en tapas do mar 

Saavedra Meneses, 1 - Telf. 430496 

PUENTEDEUME 
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Entre los r íos Eume y Ses ín . y sobre una alta colina, pero a la vez entre las 
frondosas fragas del Eume, en té rminos de Cápela , se halla esta antigua co­
legiata, mejor dicho, los restos del que ya era Monasterio en el año 930, y 
que de nuevo fundó San Rosendo en el año 938. 

(Angel del Castillo) 
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* T í t l t o L e n S a l a 
Durante el presente mes de Agosto se viene celebrando un Torneo de 

Fútbol en S a l a , organizado por el Teleclub de la Juventud Eumesa y que tie­
ne por escenario el Parque Alcalde «Sarmiento» . 

En este Torneo intervienen diez equipos, formados cada uno de ellos 

por ocho jugadores. 

Los participantes son de muy'diversas edades, incluyendo gente de los 

15 a los 30 y más . 

Este Campeonato se juega por primera vez en Puentedeume desper­
tando una expec tac ión enorme, prueba de ello son los centenares de e x p e d i ­
dores que a las 7 de cada tarde se reúnen para presenciar los encuentros. 

A la hora de escribir ésta , el Campeonato está en su fase más intere­
sante y es muy difícil dar un p ronós t i co . 

Se tiene pensado jugar la gran final el d ía 9 de Septiembre a la ho­
ra que oportunamente se fije. 

Las reglas de juego más importantes son las siguientes: 

Todas las faltas son indirectas. 

El fuera de banda se saca con el pié . 

La mano voluntaria se castiga con expulsión temporal. 

Hay expulsiones temporales de dos a cinco minutos de d u r a c i ó n y. la 
tercera por todo el partido. 

Los expulsados por protestar tienen que pagar una muirá de cinco a 
veinticinco pesetas, según la gravedad de la falta cometida. 

Felicitamos sinceramente a los organizadores de este Torneo, compo­
nentes del Teleclub de la Juventud Eumesa por el acierto que han tenido y 
por el éxi to que es tán a lcanzando, of rec iéndoles la ayuda de la Comisión 
de Fiestas para que este inicio tan brillante no se malogre. 
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Hermandad Local de Labradores y Ganaderos 
M U T U A L I D A D A G R A R I A 

E l n ú m e r o de afi l iados en l a actual idad en l a Mutua l idad Agrar ia 

es de 685, de los cuales 14 pertenecen a F i j o s por Cuenta A j e n a y 671 

a A u t ó n o m o s por Cuenta Propia . L o s cobros efectuados por todos los 

conceptos, durante el a ñ o 1973 por Cupones mensuales y otros, ascien­

de a l a c i f ra de 2.165,435,00 pesetas. 

L o s pagos efectuados durante el a ñ o 1973 son los siguientes: 

Por A y u d a F a m i l i a r , 1.945.124,00 

Por J u b i l a c i ó n o Vejez 4.166.121,00 

Por Inval idez e I n u t i l i d a d 956.134,00 

Por Viudedad 367.100,00 

Por D e f u n c i ó n 36.245,00 

Por Derecliohabientes 31.125,00 

S u m a n ¡os pagos 7.501.846,00 

N ú m e r o de beneficiarios por Ayuda F a m i l i a r 245 

Y de Vejez, Inva l idez y Viudedad 482 

N O T A . — L o s datos de l a Hermandad y Direct ivos y Voca les de l a 
Mutualidad A g r a r i a son los mismos desde el a ñ o 1970. 

Y. 
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PUENTCDEUrE - LA CORUÑA 

A C T I V I D A D E S 
DEL 

Círculo Filatélico tUMf 
Organiza y se l leva a feliz t é r m i n o l a I V E x p o s i c i ó n F i l a t é l i ca Inter-

c o m a r c a l E l F e r r o l del Caudillo-Puentedeume. F u e este a ñ o u n aconte­
c imiento no só lo de va lor expositivo, sino t a m b i é n humano a l enlazar a 
dos Pueblos vecinos que sienten ansias de unirse p a r a encauzar sus an­
helos a r t í s t i c o s y recreativos. 

E s t a expos i c ión fue inaugurada por el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Ga­
b r i e l F i t a da Veiga y Ar ranz , Min i s t ro de M a r i n a , a c o m p a ñ a d o de las 
altas autoridades provinciales y locales. 

S e editaron sobres y tarjetas p r imer d í a de c i r c u l a c i ó n , y l a Dirección 
Genera l de Correos y T e l e c o m u n i c a c i ó n c o n c e d i ó u n matasellos especial. 

P a r a la F e r i a de Mater ia l Agr íco la , que se c e l e b r ó en el mes de sep­
t iembre, se monta un p e q u e ñ o cer tamen f i l a t é l i co con matasellos que 
h a c í a propaganda de este acontecimiento fer ia l . 
A ñ o 1974 

D e l 3 a l 12 de agosto t e n d r á lugar l a V E x p o s i c i ó n F i la té l i ca , conme­
m o r a t i v a del Arzobispo Ra joy , y p a r a que este acto sea recordado por 
las generaciones futuras colocaremos dentro del nuevo Colegio Nacional 
u n busto de granito con u n a preciosa base en f o r m a de consola, obra del 
genia l escultor ferrolano don Gui l l e rmo Fea l Otero, 

Ed i t a remos u n B o l e t í n donde f i g u r a r á un magis t ra l a r t í c u l o del re­
verendo padre Gumersindo Placer, y as imismo a p a r e c e r á , por primera 
vez, gracias a l C í rcu lo F i l a t é l i co « E u m e » , l a copia de l a par t ida de bau­
t i smo del hi jo de esta V i l l a que fue Arzobispo de Santiago de Compos-
tela, don B a r t o l o m é Fa joy y Losada . 

C o n motivo del «Año In te rnac iona l de l a F i l a t e l i a para l a Juventud» , 
y durante los d í a s 14 y 15 del mi smo mes de agosto, h a b r á o t ra exposi­
c i ó n dedicada a don Antonio Couceiro F r e i j o m i l , gran pedagogo e ilus­
t re publ ic is ta , que n a c i ó en estas t ie r ras eumesas. 

P a r a ambos c e r t á m e n e s l a D i r e c c i ó n Genera l de Correos y Teleco­
m u n i c a c i ó n c o n c e d i ó matasellos especiales con l a efigie de esos prei la-
ros h i jos de l a v i l l a de Puentedeume. 
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Monumento 

F i l a t e l i a 

E n los pr imeros albores de l a humanidad, cuando el hombre se asienta 
sobre l a faz de nuestro planeta, siente ansias de crear, de producir , de rea 
lizar obras que d a r á n testimonio eterno de sus pasos por las regiones que 
él h a b i t ó . E s t a f o r m a de crear no se h a in terrumpido j a m á s , l a humani ­
dad suf r ió desastres terribles, guerras, epidemias, etc., mas el se r hu^ 
mano nunca se de ja vencer; s u e s p í r i t u creativo le l l eva a vencer los 
desastres con l a p r o d u c c i ó n de nuevos vestigios de arte y c u l t u r a que 
van pasando de g e n e r a c i ó n a g e n e r a c i ó n como sellos imperecederos de 
las actividades engendradas por el hombre, p r imero como ser indivi ­
dual y m á s tarde como miembro de una sociedad por él creada. 
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D e t e n g á m o n o s unos momentos por las t ierras b a ñ a d a s por las cris­
tal inas aguas del r í o E u m e y cabalguemos —como d i r í a F l a m m a r i ó n — 
sobre u n rayo de luz recorriendo l a é p o c a celta, romana, invasiones bá r ­
baras y á r a b e y d e s p u é s de este peregrinar llegamos a nuestra é p o c a y 
contemplemos con verdadera e m o c i ó n esos vestigios que nos hablan de 
u n a herencia legada por nuestros progenitores. 

U n rayo de luz y su j inete acaban de detenerse en u n bello y acoge­
dor r i n c ó n de nues t ra V i l l a , han elegido u n paraje ideal por el colorido 
y perfume de sus flores, donde l a dulzura y a l eg r í a que mana de cente­
nares de n i ñ o s que juegan, r í e n y se fortalecen en contacto con l a Natu­
raleza, dan u n aspecto encantador digno de ser loado por los poetas. 

E n u n apacible r i n c ó n y bajo l a copa de u n precioso j a z m í n contem­
plo u n monoli to, sencillo, pero cuajado de majestuosa belleza y de im­
pecable arte que nos hab la y h a b l a r á a las generaciones futuras de las 
ansias de r e n o v a c i ó n que sienten los eumeses por todo lo que e s t é rela­
cionado con las formas espiri tuales que dan v ida a l a mater ia pa ra ser 
admi rada por todo ser humano. 

No nos separamos de esta piedra a l a cua l le dio v i ta l idad las manos 
del escultor ferrolano G U I L L E R M O F E A L O T E R O y que p e r p e t u a r á n l a 
a l ianza de dos pueblos E l F e r r o l del Caudi l lo y Puentedeume. E s t e mo­
numento donde campean los escudos de ambos pueblos unidos por u n 
anc la s í m b o l o del ingenio mar inero de los habitantes de esas comarcas 
es el p r imero de E s p a ñ a levantado a esa c iencia aux i l i a r de l a H i s to r i a 
conocida con el nombre de F I L A T E L I A . 

Biblioteca de Galicia



Tesoro Artístico lVIonij.men.tial 

mmmm 

Puente medieval reconstruido varias ve­

ces a través de los siglos. 

En la entrada del mismo se han coloca­

do sobre pedestal de granito el oso y el j a ­

bal í de los Andrade, poseen inscripciones 

alusivas a la fecha de su primitiva coloca­

ción en el puente, así como de su construc­

ción. 
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i ^ ai 

Traemos a nuestras p á g i n a s la señera figura 

del Arzobispo D. Bartolomé Rajoy y Losada, hijo 

ilustre de nuestra v i l la , con motivo de dá r se le re­

cientemente su nombre a l Colegio Nacional ya 

terminado. 
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m v e r / n o s a 
S A . D E EDIFICIOS P R O - R E N T A • A l a m e d a | 3 8 « L A C O R U N A 

T e l f s . 2 2 8 3 0 9 i 2 2 6 6 4 5 

P r i m e r a S o c i e d a d g a l l e g a d e d i c a d a a l a a d q u i s i c i ó n 

de i n m u e b l e s p a r a s u e x p l o t a c i ó n e n r e n t a , u t i l i z a n d o l a 

la f ó r m u l a d e c u e n t a e n p a r t i c i p a c i ó n . 

M i e m b r o d e l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l d e E n ­

t i d a d e s d e i n v e r s i ó n C o l e c t i v a e n i n m u e b l e s p a r a a r r e n d a r . 

P i d a i n f o r m a c i ó n a : 

A g e n t e e n P u e n t e d e u m e : D. M a n u e l P a z F e a l 

C / S a n A g u s t í n , 5 3 
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-JUAN GARCIA DIAZ-
autorizado 

C. E. P. L A. S. T. I. C. A. 

? ¿ n i a á o l ' 7 U x o l ~ ¿?*fiUx - J^intamut y Moquetas 

P E S C A D E R I A , 3 7 - T E L E F O N O 4 3 0 3 9 4 

Jla. (?omíól6n de 7¿aóiaá agradace vivamente áu cola-

ío tac ión a, loá ¿staltLecímíentoó 

Relojería C H E C H E 

ería Rodríguez 

y Bodegas C A S T E L L A N A S 

por los obsequios que han donado. 
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L A N I E B L A 
Encontrarán la máxima calidad a precios únicos 

Real, 40 P U E N T E D E U M E 

C U Q U I 
Exclusiva de Cosmeficos y Pelucas - Depilación a la Cera 

ESMERADO SERVICIO 

Santiago, 3 - Teléfono 430094 

PUENTEDEUME 
SASTRERIA y PACERIA 

Desea a su distinguida clien­
tela unas felices fiestas y les 
ofrece la más alta calidad en 

SEÑORAS y C A B A L L E R O S Pañería 
{Ultimsts noiredades) 

C U R B E I R A 

Herreros, 22 - Teléfono 430539 
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a r e - l u a r 

l / l t T ¿ z m / z t L n o ó 

C A R L O S 

l A n o ó - Q H i a z i P i o u ¡ A ñ a . l / i t i L 

BOEBRE - Puentedeume 

i o s A l l e g u e L ó p e z 

( t a l l e r d e Q a r p i n i e r l a 

y 

Teléfono 430278 

e c o r a a o n 

PUEITEBEUME 
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Víctor Rodr íguez Montero 
C o n c e s i o n a r i o d e 

H e l a d o s C A M Y 
Avda. de Vigo, 148 - Telf. 354371 

E l Ferrol «leí Caudillo 

Cerrajería mecánica 

Trabajos de torno y troquelado 
Especialidad en patines metálicos 

y de poliester 

F E R N A N D E Z y T R I G O 
Teléfono 43 09 78 

C Á M P O L 0 N G O - Pulntedeume 

Biblioteca de Galicia



Unión (epillera del Ulla - FABRICA Df CEPILLOS 
Fabricamos las marcas: 

Katy, Costa Verde, Gran Canaria, 
Rosa y Rony 

y muchos modelos que el cliente siempre en­
contrará en nuestro muestrario a su entera dis­
posición para servir acertadamente a todos 

nuestros clientes 

Apdo. de Correos 135-Tel f . Oficina 2 2 1 8 5 7 

Carretera de R/Osende 1 

Dirección leleqráfica: C E U L L A 

L U G r O 
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L i i f m 

Cocina Selecta 
Teléfonos 433 y 340046 

PERLIO-Fene 
Muebles y Decoración 

' O i i v i i f D o m i i i p e z 
Instalaciones Comerciales de todo tipo 

El Crucero - Telf. 430274 
Casa - Telf. 439070 

C A M P O L O N G O - Puentedeume 
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L A M I M A 

Felicita a todos ios eumeses y foresteros a la 
vez que les invita a visitar sus exposiciones en 
esquina Caja de Ahorros y Calle Real 34, don­

de encontrará muebles en general 

^eleUsim, Electrodomésticost ~Cmasf 
Sillas y Soc1/\es de mío ^ todo cuanto el 
cliente mas exigente necesite pam tener m 

í/\ogar más conf/Mahle 

Distribuímos las cocinas LACKEÜ 

C / REAL, 32 - TELF. 

P U E N T E D E U M E ( L a C o r u ñ a ) 

Biblioteca de Galicia



LAR D 'ÁNTON 
A marisquería mais enxebre de 

Pontedeume 
Vinos do ribeiro e tapas variadas 

Productos típicos do País, preparados do mellar 
xeíto 

José Antonio, 3 - Teléfono 430236 

LAR D'ANTON 
También en la Playa de (abañas, con servicio de Restaurante y Café Bar 

Especialidad m ^odas, ^autí^os, ^Hmw&s -^ot^u^oíxes, 
despedidas de Jtolbeoas, etc. 

Playa de Cabañas - Teléfono 430727 
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CERVEZAS SAN MIGUEL 
ffíáttibuidox 0jj ícial pata La ^ona 

u s 
Teléfono 460612 

M A N I M O S - fene 

C A F E - B A R 

« » 
R E S T A U R A N T E 

Especialidad en mariscos 

Platos variados 

Playa de Perb 
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aaii fcmaiido Cml 
Por vínculos familiares f recuentó desde 

niño los bellos rincones de toda la rio com­
prendida desde Betanzos a Ares, y quizás 
ello fue influyendo en la a t racc ión que tu- ^ 
vo siempre hacia el paisaje, siendo un em­
pedernido excursionista pedreste en busca £ 
de los monumentos de la comarca que le | 
servían de motivo para ejercitar los apuntes # I 
de dibujo y primeras notas de color. 

En su juventud obtuvo los primeros pre- I 
mios de los cursos de dibujo de poisoje y fi- - . 
gura en la desaparecida escuela de Artes y IL 
Oficios de El Ferrol, habiendo tenido por | | | | ^ ^ 
maestro a l notable pintor retratista D. V i ­
cente Díaz . 

En unión de otros tres c o m p a ñ e r o s trataron de seguir la pauta iniciada 
por Bello Piñeiro, para resaltar las bellezas del paisaje de la comarca. 

Acudió a varias exposiciones colectivas locales en El Ferrol, y en las pro­
vinciales, obtuvo los segundos premios de ó leo y acuarela , en ocasiones di­
versas. En otra nacional , celebrada en Madrid, fue reproducido en el c a t á ­
logo uno de sus cuadros, los expuestos excedían de los 2000. 

Sus obras, casi todas con motivos de esta comarca, se reparten por varios 
puntos de los E E . U U . , Puerto Rico, Uruguay, Madrid y en muchos hogares fe-
rrolanos: Otros adornan las c á m a r a s de buques de nuestra flota mercante. 

En la c a t a l o g a c i ó n de los pintores gallegos que hizo en su día la revista 
VIDA G A L L E G A , le inc luyó, r ep roduc i éndo le un cuadro, que representa un 
molino viejo de Cabr ia Vello. 

Habiendo fijado residencia en esta v i l la , le estudia cada rincón, tratando 
de conseguir en cada momento la cap tac ión de los encantos que su placidez 
le sugiere, logrando unos trabajos que luego son uno de los mejores medios 
de a t racc ión del forastero. 

Su estilo podr ía encuadrarse en un impresionista realista. 
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Altar Mayor de la iglesia Parroquial de Santiago de Puentedeume. 
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Desde el 1.° de Mayo cuenta Puentedeume y 
su comarca con un campo de Tiro al Plato. 

o 

El Club O'Nogal ha sido creado dentro del 
seno de la Delegación Comarcal de la O. S. 

de Educación y Descanso, 
i 

Esta ha sido la nota más destacada de sus 
actividades en este año. 

Por gentileza de l a C o m i s i ó n de Fiestas nos hemos asomado, e l pa­
sado a ñ o , a estas p á g i n a s festivas de esta cada vez m á s comple ta revis ta 
para hablarles sobre las actividades de l a O. S. de E d u c a c i ó n y Descanso 
en nuestra V i l l a y su comarca. E s decir, de nuestras act ividades. 

Trescientos sesenta y cinco d í a s que forman el a ñ o son muchos para 
compendiar, d í a a d í a , haciendo h is tor ia toda l a ac t iv idad , gestiones 
visitas, que se han realizado durante e l t ranscurso de ellos. S e r í a cansino 
por otra parte, r e sumi r todas esas gestiones y actividades. 

Por eso sintet izaremos todo ello hablando del m á x i m o logro. Una 
realidad que nos enorgullece y no es pa ra menos. Nos refer imos a l Club 
de T i r o a l P la to «O Noga l» situado en l a P ía de Hombre , pa r roqu ia de 
Noguerosa, en nues t ro t é r m i n o munic ipa l . Allí, gracias a l a gentileza de 
la fami l i a Ponte, u n a a t e n c i ó n que nunca valoraremos y es t imaremos en 
todo lo que va le , hemos hecho a base del esfuerzo persona l de unos 
pocos y con e l c r é d i t o que nos han otorgado otros que h a n c r e í d o en 
nosotros, u n p e q u e ñ o club. De momento con unas instalaciones modes­
tas, pero entre las que y a se cuentan u n p e q u e ñ o « b u n g a l o w » , u n a pa­
sarela para c inco t iradores y unas bases de h o r m i g ó n pa ra tres m á q u i n a s , 
que pensamos pronto ampl ia r a cinco para que nuestro p o l í g o n o tenga 
ca tegor í a o l í m p i c a y se puedan celebrar en él toda clase de competiciones 
deportivas de este tipo. Seguimos, eso sí, de momento con u n a sola 
m á q u i n a lanzaplatos. 
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U n a vez hayamos amortizado el costo de estas instalaciones que ofre­
cemos a todos, en p r imer lugar a los trabajadores afi l iados a nues t ra 
Obra S ind i ca l , y en segundo lugar a todos aquellos aficionados locales 
y de l a comarca que t e n d r á n que sacar l a tar je ta b ianua l p a r a poder dis­
f ru tar de estas instalaciones que nos l lenan de s a t i s f acc ión . 

L a t i r ada de i n a u g u r a c i ó n c o n g r e g ó a u n elevado n ú m e r o de escopetas. 
L a ú l t i m a real izada, e l 18 de ju l i o , f iesta de l a E x a l t a c i ó n del T raba jo , 
c o n s t i t u y ó otro nuevo é x i t o a a ñ a d i r a los que y a se l l evan logrados 
sobre todo a l meter en e l tercer lugar de l a c l a s i f i cac ión a u n t i rador 
loca l , T u c h o Calvo M a r t í n e z , de Noguerosa, que s o r p r e n d i ó a propios y 
e x t r a ñ o s y que denota, por su juventud , u n a gran cal idad. 

A l margen de e l lo fueron convocados, como de costumbre, los cam­
peonatos sociales de juegos recreativos, que no tuvieron lugar por no 
haber habido las correspondientes inscripciones y se han real izado otras 
act ividades cerca de l a p rov inc i a l que, como siempre, gracias a l a bondad 
del d i rector p rov inc i a l de Obras Sindicales , don J o s é L u i s B e r e a Cerdido 
y del di rector p rov inc i a l de E d u c a c i ó n , don R a m ó n Antelo L i ñ a n o han 
prosperado, como demuestra e l z ó c a l o p l á s t i c o realizado en nuestro Ho­
gar del Productor , que cada d í a se ve m á s concurr ido . 

N o olvidamos el antiguo proyecto, que p a r e c í a y a aprobado, de dar 
u n a p lanta m á s a l edif icio S i n d i c a l con objeto de contar con u n s a l ó n de 
actos en el que poder rea l izar toda u n a serie de actividades cul turales 
que ansiamos poder ofrecer a los afi l iados, tales como ciclos de proyec­
ciones, musica les , conferencias, etc. 

L a Obra S i n d i c a l de E d u c a c i ó n y Descanso de Puentedeume h a ido 
poco a poco haciendo u n a labor con u n gran esfuerzo. Ahí e s t á n las ins­
talaciones deport ivas que han producido n ú m e r o s rojos en l a contabil i­
dad socia l . Se p o d í a n hacer muchas cosas m á s , pero no s ó l o con el a f á n 
y t e s ó n de unos pocos. Todo s e r í a mejor y m á s sencil lo s i todos, pero 
todos, c o l a b o r á s e m o s . S i no trabajando, sí aportando ideas. Y esto ú l ­
t imo es t an sencil lo como c r i t i ca r por c r i t i ca r a lo que los eumeses so­
mos tan dados. 

E m p u j a n d o todos lograremos l levar nues t ra Obra por los derroteros 
de ac t iv idad socia l , recreat iva , cu l tu ra l y deport iva que todos ansiamos. 

» S C 5 - « 5 » • » • ' » S O 
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Tesoro Artístico Monumental 

5 f 

Edificio denominado Cated'-a de Latini­

dad, fundación de D. Juan Bellran de Ani­

do, Regidor de la Vi l la y que fue su propia 

viviendo. Data de primeros del siglo X V I . En 

ella es tudió latines el Arzobispo Re ¡oy. 
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^J2.úó jóveneó 

altiótaó focafeó 

MANUEL VILAR1Ñ0 GÓMEZ, es uno de los jóvenes valores actuales. Tiene 22 años y es 
Profesor de E.G.B. Estudió en Santiago de Compostela donde asistió a clases de dibujo en ia 
Escuela de Artes y Oficios «Maestro Mateo», con el profesor Miralles. 

Por su originalidad y condiciones naturales extraordinarias, es de suponer que logrará al­
canzar pronto un puesto destacado entre los artistas de su generación. 

El dibujo que ilustra esta página es obra suya y habla claramente de su personal estilo. 
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U n h a l a b o u r a a do C o r o d a X u v e n t u d e E u m e s a 
«Vóu polo monte, 
monte a r r i ba 
v ó u polo monte 
ó San Migue l» . . . 

Como facendo caso á cantiga, a s ín fumos ó Breamo p a r a cantar a 
p r imei ra m i s a galega. 

Logo v é u a m i s a n a v i l a . Ó pr incipio h a b í a unha ó mes e logo p a s ó n s e 
a ter unha somanal , x a que a s i s t í a a ela u n bon fato de xente . 

Problemas os t ivemos de moitas c r á s . Loi tamos con t r a eles e puide­
mos sa lvá los . ¿ E q u é n non t é n problemas? 

O grupo o formamos aproisimadamente dazasé i s . V a r í a do v r a r ó 
i nve rnó , e o fo rmamos mozas e mozos, casados e unhas cuantas nenas, 
con posibil idades de que medre ó alcontrarse novos aficioados que quei 
ran axudarnos. 

As gui tarras e as gaitas son a base da nosa m ú s i c a . O ropor tor io dos 
escomenzos do B r e a m o m e d r ó u moito, x a que naquel e n t ó n era mo 
p e q u e r r e c h i ñ o . 

A d e m á i s de t r a d u c i ó n s de cantos e letras c a s t e l á n s se f ixe ron cousas 
proprias. O espri to da t é r r a se refrexa nalgunhas ó tempo que t e m é n 
amostramos as novas correntes musicaes. 

Percuramos autuar onde nos chaman, cando o t raba l lo nos deixa. As 
nosas arelanzas son m o i outas, e a s í n irnos p r imei ro á s a l d e í ñ a s , coma 
se q u i x é s e m o s amos t ra r ou mel lor despertar ó pobo dun s o ñ ó de esquen-
cemento da l í n g o a . 

A comarca p a s e n i ñ a m e n t e foi cedendo. A índa que nos queda c a m i ñ o 
por andar, x a foi moito o andado, agardando medrar o noso campo de 
a u t u a c i ó n s . O tempo é o noso aliado e percuraremos, n é l , ba t i r cumios 
a í n d a sen escalar . 

Axudas temos algunhas, sempre de tipo mora l , m á i s non da axuda 
mater ia l en dineiro . E proba diso é que o i r a a l g ú n s s i t ios nos c o s t ó n 
d iñe i ro , tendo que poñé- lo n ó s do noso peto. 

O noso t rabal lo foi sempre apreciado. P r a decatarse non fa i fa l la 
s e n ó n perguntar a calquer p a i s á n , dalgunha aldea por onde pasamos. 

Agardamos i n v i t a z ó n s e desprazamentos, e como non, axudas de cal­
quer tipo. E Deus queira que nos m a n t e ñ a m o s na m e s m a l i ñ a que has-
t ra agora. 

F o r m ó u s e . 
A u t u a c i ó n s en misas.—Cabalas, S. Pedro de E u m e , A F a e i r a , S . Bou lo , 

Bara l lobre , A Madanela S a n m a r t i ñ o , Nsa . S r a . dos Anzos ( A C r u ñ a ) , 
Andrade, Monfero, Granda l , D o r o ñ a , C e n t r o ñ a , Soaserra , C á p e l a das V i r ­
tudes. 

A u t u a c i ó n s sociaes.—Concurso nadal na C r u ñ a , acadando u n 1.° Pre­
mio 1972. P r i m e i r a Most ra M ú s i c a Re l ix iosa Galega, setembro 1973; Día 
das Le t ras Galegas en Fene; Domingos Ar t í s t i cos de Monfe ru . 
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Relación de actlvl-
desarrolladas por 
el Centro de Pro­
m o c i ó n Profesio­
nal Obrera de Puen-
tedeume, durante 
lOS aÜOS 1973-74. 

Curso de tuberos 
Cur so de p in tu r a y d e c o r a c i ó n . . . 
C u r s o de f o n t a n e r í a y ca l e f acc ión 
Cur so de calderero n a v a l 

2 Cursos de tuberos con 22 
a lumnos cada Curso . 

1 Curso de e lect r ic idad in­
dus t r i a l y mantenimiento, con 
12 a lumnos . ' 

1 Cur so de trazado e inter 
p r e t a c i ó n de planos, con 11 
a lumnos. 

1 Curso de calderero nava l , 
con 12 a lumnos . 

1 Curso de calderero nava l , 
con 11 a lumnos . 

1 Curso de empapelado, con 
13 a lumnos. 

Fecha comienzo alumnos 

... Agosto 1974 24 
... Dic iembre 1973 12 
... Dic iembre 1974 13 
.. Octubre 1973 13 

1 Curso de tuberos ( con pro­
g r a m a c i ó n suces iva) , con 23 
alumnos. 

1 Curso de reparador de elec­
t r o d o m é s t i c o s , con 11 alumnos. 

1 Curso de f o n t a n e r í a con 
13 a lumnos. 

E n concierto con e l C . I . T . 
R í a de Ares , se i m p a r t i ó en e l 
Ho te l Sarga de C a b a ñ a s , u n 
Curso de camareros y barmans , 
con asis tencia de 10 alumnos. 

Cursos de p r ó x i m a progra­
m a c i ó n en esta zona: 

Nos complace traer a este Anuario el resumen de la labor desarrollada 
por el P. P. O. en nuestra comarca. Grande es la actividad que esta Obra vie­
ne realizando, como grandes son los desvelos que desde a ñ o s tiene la A s o ­
ciación de Cabezas de Familia de Puentedeume que con su entusiasmo y la 
co l abo rac ión de la Organ izac ión Sindical han logrado el arraigo de estos cur­
sos de tanto bien social. 
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BENEBOS BE PÜHTO ORAVO 
La prenda del bien Veitir, 

¿q venta en 

Confecciones M A R T I N O 

COUCEIRO FREIJOMIL 

F » U E 1 V T E D E U 1 V I E 
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c a l e ñ a s OTERO, S. A. 
/V/uekles de todos los estilos 

£1 Bazar más lurtido 
para la Liria de Bodas 

F E R R O L - MANIÑOS 
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uta : i s m i i i 

"ílíiífrés f e o ! 
LA CORUÑA 

Nombre Registrado; Jesús A. feal 

Real, 29-1.° Teléfono 224315 

/ S a n i a n o ( J a r c i a S u a t e ^ 

Construcción en genero! y Obras Públicas 

Alcalde Usero 62-1 B 

Telf. 460124 Telf. 310690 

MANIMOS E L FERROL DEL C A U D I L L O 
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O ' PEDREXAL 
Especialidad en 

Chorizos al vino, Churrascos y Parrilladas 

SAN B O L L O - Miño 

Saitrería X E Y O 
Visfa a medida y vista bien - Todo a medida es lo mejor 

Herreros, 33 

( a s a 
Especialidad en Vinos y Tapas variadas 

Plaza del Conde, 8 (Frente al Mercado) Telf. 430482 
PUENTEDEUME 
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Cata VAZQUEZ 
Géneros de Punto - Corsefería Fina 

Especialidad en toda clase de artículos de niño 

Grai. Franco, 42-44 - Telf. 430145 

R E S T A U R A N T E 

Especialidad en Mariscos - Tapas variadas y Vinos del Ribero 

Real, 25 - Teléfono 430161 
Puent:ecleume 

A O X O - ^ E R Y Í C I O 

' I v o n ( ' ( i o ' I v i v d r O v S -
Víveres Finos • Especialidad en Quesos del País 
Real, 41 -Telf. 430229 PUENTEDEUME 
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MaJalum, S* L 
Carpintería de aluminio y madera 

Teléfono 460282 de Manióos 

LIMODME - FEME (Ls* Gorafta) 

Isidro ? o m ¿ Q F e r n á n d e z 
Gestor Administrativo 

Gral. Sanjurjo, 12-14-1.° izqda. (Cuatro Caminos) 

Teléfonos 233403 y 230227 
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AMERICANAS, PANTALONES Y TRAJES 

La GODtecciOD del buen pone 
para el homhre de hay 

Estación de Casal, n 

S A N T I A G O DE C O M P O S T E L A 
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S i a l cothprar sus thuehles pretenden consequir... 

Mejores precios - Mayor garantía - Mis calidad 
Dísiten la fábrica de ftluehles 

if Cxposición de 

¡jos de Antonio Otero Vilo 
en la Estación de FRANZA 

Exposición 
Teléfonos l Armada - Maniños 460109 

Fábrica 460133 
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en torno a Puentedeume 
P U E N T E D E U M E , p a r a m í , t e n d i ó siempre una cont inuada a r cada 

triunfal sobre e l l í q u i d o verdor de su pleamar. Tiene sus secretos en los 
inédi tos sabores del bosque y del agua. E n las sombras, frescas inv i t a ­
ciones, a l que pasa. 

E n s é ñ a m e a tejer tus tapices con los hilos de tus algas. L a a ren i l l a 
sedosa, i r i sada , a sp i r a el a roma del pinar . E l berberecho y l a r o s a se 
empiezan a amar. 

E n s é ñ a m e , Puentedeume, a andar por tus caminos, y poder i r a l cas­
tillo. Ver te , desde a l l í , ancha y hermosa, como t ú eres. Porque a t u lado 
rec ib i r ía u n curs i l lo espir i tual . N o sé leer en e l punteado blanco de tus 
vecinos c a s e r í o s , en e l incrustado de tus blasones, que continene histo­
rias y leyendas de hermosos sones. Tú, que posees tantos p a r a d i s í a c o s 
dones, g raba en m í e l cantar de tus horas dulces, que desde e l c a m p a n i l 
consistorial salpicas; graba las m ú s i c a s de tus br isas , y d a r é a tus bar­
cas, entre jubi losas palmadas, u n a salida para una ca r r e r a inf in i ta . 

E n s é ñ a m e a pedi r le a l a V i r g e n sus cualidades. E l l a , que tantas ate­
sora, e n este a l ta r de verdes, de espumosas sabanil las , donde l a han 
colocado los eumeses. 

E n s é ñ a m e los hogares dichosos, poblando las laderas; todo los r in­
cones donde las pa lmeras escuchan los rumores de las playas. Que con 
esta v i s i ó n t e ñ i r é de pla ta , de musgos y de esmeraldas, l a locura de tu 
suspiro nocturno, l a ba ta l la de luces de tus r iberas , dichosas de tener 
frente a el las , jugueteando con reflejos de celestes tules, u n a ensimis­
mada r í a , que s i no es el marcado dedo de Dios sobre l a galaica t i e r ra , 
¡sí es e l dedo azul de Nues t ra S e ñ o r a de las Vir tudes! 
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Sociedad 
Deportiva 
f U M I S Á 

'" I ' I I I I I IH r(IIIIIIIIT 

Ante todo queremos destacar l a m a g n í f i c a respuesta de l a gente del 
pueblo a l apoyarnos directamente, mediante ayudas e c o n ó m i c a s , que nos 
permi ten adquir i r u n mater ia l moderno, po r u n a parte, y por o t ra ma­
nifestada en su constante i n t e r é s en nuest ras actuaciones fuera de nues­
t r a local idad. 

E s t a gente, l a cua l nos ayuda en todos los sentidos, calificados con 
un nombre, que le supone muy poco, se le l l a m a de S O C I O S ; el nombre 
es f r ío , pero supone algo m á s , mucho m á s . . . 

Nosotros, naturalmente, nos l lenamos de orgullo, cuando en l a en­
trega de trofeos de una prueba, dicen aquel lo . . . de Puentedeume, nom­
bre que indica algo que no só lo es u n pueblo, sino u n gran grupo de 
amigos; eso es, de A M I G O S . 

H o y por hoy, logramos t r iunfos, pero no son suficientes pa ra colo­
car e l nombre de Puentedeume donde debe estar; tenemos que ser más , 
mucho m á s ; luchar, pelear.. . Nuestros muchachos luchan q u i z á lo su­
ficiente, pero en su mente e s t á u n a pa labra : M A S . 

E n los entrenamientos que efectuamos, muchas veces a l a sombra, 
s i n luz del d ía , d ía t ras d ía , momento a momento, pa ra lograr algo; ese 
algo que a todos nos l lena de l e g í t i m o orgul lo. 

Nosotros no somos omnipotentes, no podemos decir vamos a llegar 
en t a l puesto...; d e t r á s hay entrenamiento, nos ayuda a llegar; pero hay 
gente mejor que nosotros, y necesitamos m á s , o t ra ayuda, l a que nos 
b r i n d á i s vosotros; en vosotros, en t i , lector , en t i e s t á nuest ra fuerza; 
por el lo nuestros tr iunfos no son nuestros, s ino vuestros t a m b i é n . . . ; por 
ello, gracias . . . No te defraudaremos. 
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gingladvis-ia amtasal del C. I . T. «Ría de Ares» 
]3e@de la. información máis «st^al a la amiiasí 
cleistacada campaña de px-enjsa por conser­
var el medio ambiente abarca SÍVI mis ión . 

Cumplió s-ta IV aniversario el Festival «Mía 
de Ares de la Canción gallega. 

Se nos h a pedido, a esta e n t u s i á s t i c a fami l ia que integramos vecinos 
de ocho ayuntamientos , y que nos integramos en e l C. I . T . « R í a de Ares» , 
y a los cuales, algunos, nos l l aman r o m á n t i c o s del tu r i smo , que narre­
mos, en esta nueva oportunidad que se nos da de aparecer en las pág i ­
nas de esta r ev i s t a fest iva de verano que patrocina l a C o m i s i ó n de 
Fiestas, lo que hemos realizado en u n a ñ o . 

S e r í a p ro l i jo enumerar todo cuanto recorr imos o dejamos recorr ido 
en esta s ingladura anual . H a b r í a que hablarles de mi les de escritos, 
entre los recibidos y los dirigidos; de muchas gestiones; de centenares 
de visi tas que rec ib imos; de inf in idad de consultas que se nos han hecho 
y de muchas gestiones que hemos iniciado, algunas terminado, respecto 
a cosas y cosas, unas de i n t e r é s y otras de í d e m relat ivo. 

Claro que en u n a ñ o puede suceder mucho. Puede suceder, por ejem­
plo, que se rematen felizmente gestiones. Pero es m á s posible que se 
inicien otras muchas que por esa lent i tud b u r o c r á t i c a de nuestro p a í s 
y especialmente de sus organismos oficiales caminan lentamente. L a s 
cosas de Pa lac io . . . 

De u n a ñ o a c á muchas novedades. Y s i hacemos balance sincero, 
pocas. Hemos conseguido en Ib iza , en octubre del pasado a ñ o , t raer l a 
Asamblea Nac iona l de l a F E C I T pa ra nuestra provinc ia . T o d o el mundo 
que r í a venir a G a l i c i a y por l a vehemencia de los representantes del 
C. I . T . «Ría de Ares» en sus intervenciones, de siempre — e l pasado a ñ o 
en Ib iza , e l anter ior en Salamanca , en Llanes , en P a l m a de Mal lorca , 
e t c é t e r a—, por ese c a r i ñ o na tu ra l que uno le tiene a l a t i e r r a en l a que 
vive y en l a que v i o l a luz por vez pr imera , todos, pero todos, q u e r í a n 
venir a Puentedeume. 

Y Puentedeume v e s t i r á sus galas, las de siempre, adornadas por sus 
viejas piedras y por e l verdor de su c a m p i ñ a , por e l color de barco de 
guerra, a las veces, de su mar , por esa naturaleza p r ó d i g a en bellezas y 
encantos, con su medio ambiente a ú n virgen — y a v e n d r á l a chimenea de 
Puentes—, etc. p a r a rec ibi r con esa s i m p a t í a t an acr i so lada a esa mul -
t i r r eg iona í r e p r e s e n t a c i ó n de nuestro p a í s que e l 15 de octubre l l ega rá , 
desde L a C o r u ñ a , a nuestra comarca . 

Desde esa C o r u ñ a , cap i ta l de provincia , que a r r e b a t ó — y nosotros 
nos alegramos, pues e l trabajo iba a ser de ó r d a g o a l a grande, como 
dir ía u n « m u s e r o » — l a o r g a n i z a c i ó n de esta Asamblea N a c i o n a l a nues­
tro C . I . T . que, s in embargo, pa ra eso es tá , se p r e s t ó a colaborar con 
ellos, en todo. 
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L a c e l e b r a c i ó n de los festivales « R í a s de Ares» de l a C a n c i ó n Gallega 
es o t ra cosa interesante de l a s labores que rea l iza e l C. I . T. , que tiene 
s u sede socia l en Puentedeume. L a I V e d i c i ó n de l m i s m o a c a b a r á de 
ce lebrarse cuando este p rograma llegue a sus manos . Por eso nada po­
demos decir le de e l l a , dado que cuando redactamos es tas l í neas nada sa­
bemos a ú n en t o m o a él . 

C a m p a ñ a s de m u c h a prensa — « q u é buena prensa t iene el C. I . T . "Ría 
de A r e s " » , dijo e l secretario del gobernador c i v i l en u n p e q u e ñ o home­
naje que dicha ent idad le t r i b u t ó — han sido, por e jemplo, l a de l a chime­
nea de Puentes y l a de l a car re te ra nac iona l V I , r a m a l de Betanzos a 
E l F e r r o l . E l C. I . T . no presume, n i l e gusta, anotarse tantos, pe ro está 
s iempre e n candelero. 

E s asustadora l a perspect iva que se ofrece a nues t r a comarca s i no 
se t o m a n medidas respecto a l a T é r m i c a pontesa. E l consejero-delegado 
de E N D E S A c o n t e s t ó a l presidente del C . I . T . que p o r l a chimenea no 
s a l d r í a n cenizas, es decir, residuos, pero nada h a b l ó sobre las emanacio­
nes de gas, de ese a n h í d r i d o sulfuroso, que a l contacto con l a a tmósfe ra 
p o d r í a convert i rse en á c i d o su l fú r i co , y que produce e l elevado porcen­
taje de azufre que contienen los l ignitos de los montes de l a Cápe l a . La 
d e p u r a c i ó n de azufre se hace m á s que necesar ia y a el lo , d e s p u é s que el 
C . I . T . , a ludieron t a m b i é n otros organismos entre los que f igura l a Her-
mandada Sindica l de Labradores y Ganaderos de E l F e r r o l del Caudillo. 

O t r a , de buena prensa, de m u c h a impor tanc ia , pero de poco resultado 
has ta e l momento, h a sido l a de l a car re te ra Be tanzos -E l F e r r o l . Los 
pobres hombres —es u n decir— del C . I . T . se quedaron anonadados 
cuando e l director general de carreteras , s e ñ o r A l d a m a , les d e c í a que se 
encontraba en perfecto estado de c o n s e r v a c i ó n . L o que son las cosas 
y los direct ivos del C. I . T . , que c i r c u l a n por e l la todos los d í a s , que 
cas i desintegran sus v e h í c u l o s , que se les rompen pal ieres , etc., s i n ente­
rarse . V a m o s , que e l que no sabe es porque no quiere. 

C o m o estas cosas, amigos, e l C . I . T . p o d r í a decir les muchas m á s . Sus 
cont inuas luchas, por fas o por nefas, etc., con otros organismos no tan 
poderosos, pero m á s locales. 

Pero como e l espacio que gentilmente nos ofrece l a Comis ión de Fies­
tas de Puentedeume en estas p á g i n a s de esta rev is ta que usted lee hoy, 
suponemos lo tenemos ya agotado con lo que antecede, pondremos punto 
f ina l , no s in antes rei terar le nues t ra i n v i t a c i ó n de s iempre a v i s i t a r nues­
tras oficinas en donde, con toda l a amabi l idad del mundo, de el lo presu­
mimos , aunque nos equivoquemos, q u i z á s , le informaremos de todo lo 
que desee saber. Nuestros a rchivos e s t á n a l l í a d i s p o s i c i ó n de todos aque­
llos que demuestren in t e r é s en saber algo de lo que e l C. I . T . hace. Que 
es m u c h o o poco, pero es algo. Y de ese algo, s iempre queda constancia 
all í , aunque todo lo que se pretenda abarca r — e l mundo es m á s ancho 
que los brazos humanos— no se consiga a veces. 

C . I . T . «RIA D E ARES» . 
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£as (¿estas m siglo atcds, 
m testigo amcto 

Don Manuel Várela Regueiro nació en Boebre el 12 de febrero de 1875. E n los 
próximos Carnavales, si Dios quiere, que querrá, eso esperamos, cumplirá su pri­
mer siglo de vida. Y decimos su primer siglo, porque viéndolo no nos hacemos a 
la idea de que el viejo Várela, viejo de edad, pero joven por todo, veterano de la 
guerra de Cuba, Teniente honorario del Ejército español por eso, aún quedará, 
para contarlo, el día que desaparezcamos nosotros. 

O señor Várela, el viejo Várela, nos conoció nada más llegar. Saludó a Tito 
Ríos, casi como amigo de la infancia, y a mí, preguntándome: 

—Usted es Castillo, o da Coruña. 
Nos sorprendió. Y nos sorprendió mucho más su excelente memoria, cuando 

tras nuestro asentimiento recordó la entrevista que hacía año le hicimos. 
—Fue el sesenta y tres —nos dijo—, estamos ahora en el setenta y cuatro; hace, 

pues, (pensó un rato), once años. 
—¿Y qué tal, cómo va? —nos interesamos por él. 
—Vou ben. As veces me da unha atacada. ¿Qué hay? ¿Un año, dous? Estuven 

doente dos bronquios. 
La hija, presente, ya mayor también, nos dice que temieron por él. 
Pero él aún está fuerte, pues nos recibió dando «chicadas» a un pitillo hecho 

por él. 
—¿Pero fuma usted? —le decimos, interesándonos y tratando de preocuparle 

por su vuelta de bronquios pasada. 
—Pouco fumo ahora. ¿E logo que é o que queren? 
—Vimos —le contestamos— a que nos diga usted algo de cómo eran las fiestas 

de sus años mozos. 
—Unhas festas con unas orquestas cativas. 
—¿Dónde se celebraban entonces? 
—Na Calzada. 
—¿Se acuerda usted bien de aquellas fiestas? 
—No voy acordarme. 
—¿Qué música había en ellas? 
-^-Uno muy conocido era «O Cegó dos parruchos». E ra una orquesta en la que 

había un clarinete, un violín, un tambor, etcétera. 
—¿Pero eran todos los bailes con orquesta? 
—No, los más eran sólo con una gaita gallega. La gaita era lo que más llamaba. 
—Aparte el baile, ¿qué más había en las fiestas? 
—Procesión, misa, foguetes... 
—¿Comía la gente en las fiestas? 
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—Comía, sí. Venía gente de lejos y traía la comida. 
—¿De qué fiestas de sus años mozos guarda mejor recuerdo? 

—De la de Sambollo. 
—'¿Qué bailaba, la muiñeira? 
—No, más que muiñeiras eran jotas. 
—¿Y los músicos qué cobraban? 
—Nada, venían pidiendo, pero ya por el camino. Me acuerdo dos Catalás. No 

me acuerdo bien deles, pero recuerdo a Ricardo o Catalán que tocaba la trom­
peta. 

—¿Venía a las fiestas mucha gente de fuera? 
—De fora si. Venía muita xente. A romería do Ramo, aquí en Boebre, o domin­

go siguiente a o da Pascuilla, viña xente en lanchas desde Redes, Mugardos, Ares, 
etcétera. 

—¿Y había cucañas? 
—Na festa das Virtudes, na Vila, si las había. E n estas festas tamén había 

árboles de fuego. La gente viña a comer no campo. 
Don Manuel Várela es viejo conocido. Recordamos con él su afán por la lec­

tura; en el manual —como él dice— de los muchachos de la casa, llegó a leer de 
un tirón 50 ó 60 páginas. Le gusta leer e interesarse por las cosas. Antes escribía 
sus cartas a máquina de escribir y llegó a saber y a transmitir por morse. 

—Hoxe oigo poco e xa non vexo ven deste olio —y nos enseña el izquierdo—. 
Me tiene que hablar usted un poco «gordo». 

Seguimos preguntándole por las fiestas a las que iba en su juventud. 
—Llegué a ir a la montaña. A Puentedeume no dejé de ir nunca. A Grandal, a 

Bañobre, a Sampayo, a Cela. A festa do río solo fun unha vez. 
E l señor Várela, casi cien años, habló para todos los vecinos de Puentedeume 

en estas páginas festivas de nuestro anuario de 1974. 

X E L O CASTILLO 

i 
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C H O 
Concesionario del ¡ir del ¡lili OEl PRODOCTDB 

Cspedül idad en mariscos tf tapas Dañadas 

Avda. de Lombardero - Telf. 430385 

Hermanos Í O I i S Í E I 
A l f h o c é n d e f r u t a s 

en g e n e r a l 

Despachos en: 
C A B A N A S PUENTEDEUME 
Telf. 430722 Telf. 430879 
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n as testas eumesas on nuestros Buenos d 
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Conf i ferk i A H I N A S A H I d 
oucesora de OBDULIA IGLESIAS 

l i Gasa mis amí iaa le los melindres, 
almendrados, costradas y empandas 
Real, 3 - Telf. 430238 PUENTEDEUME 

C a s a Cenlrai : M A D R I D . Avda. J o s é Antonio, 5 5 
S u b d i r e c c i ó n de Ei Ferro! del Caudillo 

P a r d o Bajo . n ú m . 23 - bajo Telé íono^352403 

De legac ión en Puentedeume 
C a l l e de Betanzos, n ú m . 8 - bajo T e l é f o n o 430095 

€ B é G i r t j . c í e i i r o 
Especialidad en Bodas y Banquetes 

Teléfono 430185 
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s e o m a n c o R l 
I L U M I N A C I O N E S 

( F u n d a d a en P a d r ó n ) 

Doinlcllio Particular; Prolongación de san Luis. B5-5.0 
Talleres: Europa 19 • Teléfono ?3S260 y Caté Bar EUROPA 

La exquisita presentación 
de sus instalaciones 

realzan espléndidamente 
el marco festivo 

de cada localidad 

Largo i añoi de exper iencia 
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P U E N T f 
Tapas Variadas 

á m m cj a i á s 

Grao surtid© en Zapatillería 
para Señora y Caballero 

Pescadería, 9 PUENTEDEUME 
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PfRSOl - DIMAR, $. L. 
Carpintería - Persianas 

Muebles de Cocina 

PERSOli San luán de Piñeiro 
Telé fonos : 

460247 de Mugardos 
423 de Fene 

<3AItlMHV*lS{IiV 

r e s t á o F a n t e 

A L L E G U E 
¥ O 

t e l é f o n o 4 3 0 0 3 5 s a n & g U S t l n , % 3 p u e n t e d e 

LÁ ALIANZA KPÁK01Á, $. A. 
Pora servicios fúnebres 

Funejraiñ^ SAM JOSE 
Encargado: Manuel Fraga Cobrador: Horacio Cortízo 

Avda. de E / Ferro/, 7 - Teléfonos 430702 y 430709 
r U J E l V X E D E U i y i E 
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E N T E D M c 
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PIRpÍECNI/^í 

Fábrica de Fuegos Artificiales 

Premiada y galardonada en las principales capitales españolas 
@oñeis<o - Síaclía. ( Í ^ S L CoriLarka) 

T e l é f o n o 4 1 - O l e i r o s 

Pr imer premio del Ayuntamiento de Al icante (Hogueras de S a n J u a n 1970 y quema de la Nit de 

Foc 1971) 2 ° premio 1972 - Primer premio Ayuntamiento de L a Coruña ( C e n a de Gala en ho­

nor a S . E . e l J e f e del Es tado 1970-71-72) - Distinguida fel icitación de la Comisión de Fiestas 

de l Excmo. Ayuntamiento de Lugo (F iestas de S a n Froi lán 1970-71-72) - Rotundo éxito conse­

guido en Sant iago de Compostela en la quema de los tradicionales Fuegos del Apósto l 1970 

Destacadísimo éxito en Villagarcía de A rosa , Combate N a v a l y Fuegos Acuát icos 1971-72 - Pri­

mer premio en Villagarcía de Arosa , concurso de Pirotécnicos 1972 - Primer premio en San­

tiago de Compostela en l as F iestas de la Ascensión 1973 - Distinguida felicitación d é l a Comi­

sión del Cr is to de Bouzas-Vigo por los fuegos allí quemados 1973. 

Representante en Puentedeume: Antonio Couto Sierto 
A V I S O S : Llamen al Teléfono 430285 
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Aneóos edificios fam la -¿asa -¿uadel de la ^ a n l í a -¿mi 
de ^uecitedcime, de i.mmmU mau^umcmi, situados en, la 

camtteita yemml ̂ emÁ-^mma. 
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mmmmmm. 

La Empresa Constructora de Barcos denominada Astilleros Bedoya, fué fun­
dada en el a ñ o de 1.942 y desde entonces ha venido ininterrumpidamente 
construyendo barcos de distinto tonelaje. Algunos alcanzaron 270 Tms. L a s 
embarcaciones que construye, son de carga, pesca y recreo todas en ma­

dera. 

E s una empresa caracter ís t ica de la Villa marinera de Puentedeume, conti­
nuadora de otras existentes en é p o c a s muy anteriores. 
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Tesoro Artístico Morí «Jim ential 

CAPILLA DE S A N M I G U E L DE BREAMO. 
Según inscripción grabada en la fachada data del a ñ o 1187. 
Es un hermosís imo ejemplar de la arquitectura r o m á n i c a , con una de las 

primeras b ó v e d a s ojivales que se construyeron en E s p a ñ a , iglesia que r e ú n e 
en sí elementos constructivos (bóveda de crucer ía y de c a ñ ó n apuntado), que 
no se ven más que sueltos en otros templos de la misma é p o c a en G a l i c i a . 

A la entrada del puen­
te es tán situados el ja­
ba l í y el oso como he­
raldos de la v i l la . 
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(~^¿/¿na f i a n l a que t l i u n f a 

Abelardo Miguel López Leira, nació en Puentedeume. Destacado Alum­

no de la Escuela de Artes y Oficios de La Coruña . Becario de la Diputación 

Provincial en 1.951 a la Escuela Superior de Bellas Artes de San Fernando 

de Madrid. Primera Medalla de la Exposición de la Feria del Mar de 1.961. 

Premio del Excmo. Ayuntamiento de El Ferrol del Caudillo en la primera Ex­

posición «Cara al Mar» en 1.973. Exposiciones en La Coruña , Salamanca, V i -

go, Bilbao, León, Orense, Oviedo, Lugo, Ferrol, Santiago, Valladolid, Madrid, 

Lisboa y Oporto. Obras en el Centro Gallego de La Habana, Alemania y 

U . S . A. 

Abelardo Miguel es en la actualidad el m á s destacado pintor e u m é s de 

sus imnumerables éxi tos ar t í s t icos . Nos congratulamos sinceramente. 
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Esta es la Comisión de Fiestas Oficiales del presente ano 1974 
D. Celestino Sa rd lña F e r n á n d e z — Presidente de Honor. 

D. Juan Sarmiento Pat iño —Presidente. 
Vocales: D. Pablo Díaz Novo — D. Secundino Vega León — D . Manuel Paz 
Feal — D. Arturo Amado Cortizas — D. J o s é R. Agras F e r n á n d e z — D. Juan 
Vázquez Sanmar t ín — D. Manuel Agras F e r n á n d e z — D. R a m ó n Campos 
Cabezal — D. Manuel Cuiña Díaz — D. Marcelino Carpente F e r n á n d e z — 

D. J o s é A. López Leira — D. Antonio Porta Abeledo. 

D. Pablo Díaz Novo. Presidente. 
D. Robustiano de Castro Carballeira — D. Antonio Regueira V á z q u e z — 
D. J o s é C o s t a s Torrente — D. Alfonso Iglesias Iglesias — D . J o s é L . Cor-
tizas Freijomil — D. Eugenio Noche Solís — D. Angel del Castillo G o n zá l ez 

D. J o s é Fuentes Rivera. 

El 31 de Diciembre próximo cesarán como componentes de la Comisión de 
Fiestas, los siguientes señores : 

D . Juan Sarmiento Pat iño. 
D . Pablo Díaz Novo. 
D . Arturo Amado Cortizas. 
D . J a s é R. Agras Fe rnández . 
D. Manuel Cuiña Díaz. 
D. J o s é A. López Leira. 
D . Ramón Campos Cabezal . 

quienes habrán de ser sustituidos por nuevos componentes de la Comisión 
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U i n i a s n o t i c i a s : 
En el momento de cerrar la edición de este A N U A R I O DE FIESTAS 1974, 

nos l lega la grat ís ima noticia de la entrada so'enrme en nuestra parroquia 
de Emmo. Reverendísimo Sr. Arzobispo, Monseño r S u q u í a . El recibimiento 
t e n d r á lugar el p róx imo 10 de Septiembre, Festividad de San Nicolás de To-
lentino, a las I I ' I S horas, en la Plaza Rea l , asistiendo a las solemnidades re­
ligiosas del día . 

También nos llena de satisfacción la noticia de haber sido concedida al 
lltmo. Ayuntamiento por el Estado, una subvención de 12 millones de pesetas. 

Ot ra de las noticias es la ce lebrac ión en el p róx imo a ñ o del DIA DE EL 
FERROL DEL C A U D I L L O , coincidiendo con estas fiestas, lo que h a b r á de lle­
nar de satisfacción a toda la pob l ac ión eumesa. 

Como grata nueva sabemos que la Asociación de Cabezas de Famil ia 
siempre ca l lada en sus labores pero efectiva en sus realizaciones, está a pun­
to de conseguir el ansiado Local (Centro Comarcal) . En los próximos meses 
tendremos noticias más concretas. 

G R A T I T U D =Nues t ra gratitud a todos aquellos colaboradores, entidades 
y particulares, que nos han ayudado en todo momento, a todos los contribu­
yentes que con su ayuda han hecho posible que estos festejos alcancen un 
alto grado de brillantez. Asimismo a todas las casas que se han anunciado, 
en este A N U A R I O D E F I E S T A S , d e s e á n d o l e s a todos unas F E L I C E S F I E S ­
T A S , y hasta el próximo a ñ o s i Dios quiere. 

omisión. 
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